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Resumo 

O consumo de álcool, maconha e outras drogas representa um relevante desafio à saúde 

pública, exigindo compreensão aprofundada dos fatores psicológicos que o influenciam. Este 

estudo propõe e testa um modelo hierárquico integrativo baseado na Teoria Funcionalista dos 

Valores Humanos (Gouveia) e na Teoria do Comportamento Planejado (Ajzen), visando 

explicar a relação entre valores, atitudes, intenção e comportamento de uso dessas substâncias 

em adolescentes do Distrito Federal. Partindo do pressuposto de que valores mais abstratos 

orientam atitudes, que por sua vez influenciam intenções e comportamentos, o modelo proposto 

estabelece a sequência causal [Valores] → [Atitudes] → [Intenção] → [Comportamento]. A 

abordagem da pesquisa é quantitativa, de caráter explicativo e correlacional, com delineamento 

transversal. Participaram 220 estudantes de escolas públicas e privadas (12 a 42 anos; M = 

16,94), que responderam ao Questionário dos Valores Básicos (QVB) e às escalas de atitudes 

frente ao uso de álcool (EAFUA), maconha (EAFUM) e drogas (EAFUD), além de 

questionário sociodemográfico. Hipóteses incluíram efeitos positivos de valores de 

experimentação e excitação sobre atitudes favoráveis ao uso, efeitos negativos de valores 

normativos e de conformidade, e a mediação parcial das atitudes e intenções na relação entre 

valores e comportamento. A abordagem amplia estudos prévios ao incluir medidas explícitas 

de intenção e considerar fatores contextuais, sociais e autorregulatórios. Os resultados 

oferecem subsídios teóricos e práticos para intervenções preventivas e políticas públicas 

voltadas à redução do consumo entre adolescentes, ressaltando a importância de compreender 

as interações entre disposições pessoais e influências contextuais. 

Palavras-chave: valores, atitudes, intenção, comportamento, uso de drogas, uso de álcool, 

uso de maconha.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



   
 

   
 

Abstract 

The consumption of alcohol, marijuana, and other drugs represents a significant public health 
challenge, requiring an in-depth understanding of the psychological factors that influence it. 
This study proposes and tests an integrative hierarchical model based on the Functional Theory 
of Human Values (Gouveia) and the Theory of Planned Behavior (Ajzen) to explain the 
relationship between values, attitudes, intention, and substance use behavior among 
adolescents in the Federal District of Brazil. Assuming that abstract values guide attitudes, 
whichin turn influence intentions and behaviors, the proposed model establishes the causal 
sequence [Values] →[Attitudes] → [Intention] → [Behavior]. The research approach is 
quantitative, explanatory and correlational in nature, with a cross-sectional design. A total of 
220 students from public and private schools (ages 12 to 42; M =16.94) participated, 
responding to the Basic Values Questionnaire (QVB), the Scales of Attitudes Toward Alcohol 
Use (EAFUA), Marijuana Use (EAFUM), and Drug Use (EAFUD), as well as a 
sociodemographic questionnaire. The results demonstrate the hierarchical effect of values on 
attitudes, attitudes on intention, and intention on behavior, confirming the proposed theoretical 
model. Experimentation values predicted favorable attitudes toward use, whereas normative 
values inhibited them, with partial mediation of intention in the relationship between attitudes 
and behavior. This approach expands previous studies by including explicit measures of 
intention and considering contextual, social, and self-regulatory factors. The findings provide 
theoretical and practical contributions for preventive interventions and public policies aimed 
at reducing substance use among adolescents, highlighting the importance of understanding the 
interplay between personal dispositions and contextual influences. 

Keywords: values, attitudes, intention, behavior, drug use, alcohol use, marijuana use. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



   
 

   
 

Introdução 

O consumo de álcool, maconha e outras drogas têm sido tema de grande relevância no 

estudo da saúde pública. A Organização das Nações Unidas (ONU) destaca que o álcool é a 

droga psicoativa mais consumida globalmente, com mais de 2 bilhões de pessoas fazendo uso 

da substância (UNODC, 2024). Essa preponderância é destacada em países de alta renda. O 

uso de cannabis também é difundido globalmente, com estimativas de 228 milhões de pessoas 

consumindo a droga no mundo (UNODC, 2024).  

Além do álcool e da cannabis, o consumo de outras substâncias ilícitas representa um 

desafio complexo. O uso de estimulantes do tipo anfetamina (ATS), como a metanfetamina, 

afeta cerca de 34 milhões de pessoas, enquanto o uso de opioides, incluindo a heroína e opioides 

farmacêuticos, é uma preocupação, especialmente na América do Norte e partes da Ásia, onde 

cerca de 60 milhões de pessoas estão envolvidas (UNODC, 2024). O impacto dessas 

substâncias na saúde é multifacetado, contribuindo para diversas doenças e representando um 

desafio aos sistemas de saúde em todo o mundo. 

O consumo de substâncias psicoativas no Brasil constitui um sério desafio de saúde 

pública, com dados indicando uma complexidade crescente no padrão de uso. De acordo com 

a Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) de 2019, o consumo de álcool teve um aumento, 

especialmente entre as mulheres. No que diz respeito a substâncias ilícitas, a maconha é a droga 

mais consumida no país. Um estudo da Fiocruz (2019) revelou que 7,7% dos brasileiros entre 

12 e 65 anos já a usaram ao menos uma vez na vida. Em relação a outras drogas, a cocaína e o 

crack representam um problema significativo. Um estudo recente da Unifesp (2025) estima que 

cerca de 11,4 milhões de brasileiros, com 14 anos ou mais, já utilizaram cocaína ou crack em 

algum momento da vida. O Brasil também é apontado como um dos maiores mercados de crack 

do mundo (Unimed Cerrado, 2025), o que evidencia a urgência na adoção de políticas públicas 

eficazes de prevenção e tratamento. 

No Distrito Federal, o consumo de substâncias psicoativas reflete um cenário complexo 

e preocupante de saúde pública. Dados recentes de um boletim epidemiológico da Secretaria 



   
 

   
 

de Saúde do DF (SES-DF) indicam que a capital ocupa a segunda posição entre as capitais 

brasileiras no consumo abusivo de álcool, com 25,7% de sua população adulta apresentando o 

comportamento (SES-DF, 2024). Em relação a outras substâncias, a Pesquisa Nacional de 

Saúde do Escolar (PeNSE) de 2019 revelou que 13% dos estudantes do DF, entre 13 e 17 anos, 

já haviam experimentado alguma droga ilícita, incluindo maconha, cocaína, crack e ecstasy, 

com uma prevalência notável entre o sexo feminino e estudantes de escolas públicas (IBGE, 

2021). A maconha, em particular, figura entre as drogas mais consumidas, com o tráfico de 

drogas representando um problema persistente na região, conforme evidenciado pelo aumento 

em apreensões de substâncias ilícitas nas rodovias federais que cortam o DF (PRF, 2024). 

 Analisar este fenômeno no contexto do Distrito Federal destaca lacuna relevante, 

especialmente no campo de produção científica que aprofunde compreensão dos fatores 

psicológicos subjacentes ao consumo de drogas, capazes de fomentar o desenvolvimento de 

políticas públicas de saúde, prevenção e intervenção eficazes. 

 A psicologia contribui de forma central para este estudo, destacando a papel das 

crenças na compreensão e explicação das atitudes, e de forma consequente, às intenções e os 

comportamentos relacionados ao uso de substâncias. Fishbein e Ajzen (1975) assinalam que as 

crenças constituem a base a partir da qual as atitudes são formadas, com expressa probabilidade 

subjetiva de relação ente o objeto da crença e outro objeto, valor ou conceito atribuído de forma 

análoga. Logo, no contexto do consumo de substâncias, as crenças sobre os possíveis efeitos 

ou consequências são fatores relevantes na construção das atitudes do indivíduo em relação ao 

uso. 

Os autores Fishbein e Ajzen (1975) destacam que a formação das crenças pode ocorrer 

a partir de experiências diretas, chamadas de crenças descritivas, ou por meio de inferências 

que são resultado de processos cognitivos baseados em aprendizados anteriores e de regras 

sociais. Tais inferências são norteadas por lógica probabilística baseadas na associação entre 

crenças anteriores e novas informações adquiridas, representando mais do que uma simples 



   
 

   
 

consistência avaliativa. Tal característica que se apresenta de forma racional e sistemática, 

revela a capacidade humana de processar informações sobre si e sobre o ambiente social de 

forma relativamente precisa e ordenada. Festinger (1954) e Fishbein e Ajzen (1975) contribuem 

para a discussão assinalando que os indivíduos buscam validar suas crenças através da 

comparação social, que se ajusta conforme o feedback recebido do grupo social de 

pertencimento. 

A Teoria do Comportamento Planejado (TCP) proposta por Ajzen (1991) é um dos 

modelos mais relevantes na compreensão do comportamento humano, no qual a intenção é o 

principal determinante do comportamento, e representa o esforço que o indivíduo está disposto 

a realizar para executar determinada ação. É possível indicar que três componentes principais 

moldam a intenção, sendo a atitude em relação ao comportamento, correspondendo a uma 

avaliação favorável ou desfavorável em relação a ele; a norma subjetiva que reflete a percepção 

de pressão social investida na realização; e o controle comportamental que é percebido, 

expressando a percepção do indivíduo a respeito da facilidade ou dificuldade relativa a executar 

determinado comportamento, o que é reconhecido como autoeficácia. 

Essa concepção amplia a compreensão tradicional de intenção, incorporando elementos 

contextuais que afetam a capacidade percebida de agir, o que é fundamentalmente relevante 

em comportamentos como o uso de substâncias, em que fatores como disponibilidade, pressões 

sociais ou impulsividade podem interferir na realização da ação, mesmo diante de intenções 

conscientes contrárias (Ajzen, 1991; Medeiros et al., 2015). 

É possível acrescentar um fator relevante à intenção, que é primordial na configuração 

da Teoria do Comportamento Planejado (TCP), referindo-se à disponibilidade de recursos e 

oportunidades no ambiente, tais como tempo, dinheiro, habilidades ou apoio social, 

influenciando o comportamento (Ajzen, 1991). Crenças subjacentes também exercem papel 

relevante nessa dinâmica, uma vez que sustentam atitudes, crenças subjetivas e crenças de 

controle, moldando diretamente o controle percebido. Na perspectiva do consumo de 



   
 

   
 

substâncias, as crenças e percepções são fundamentais para compreender a decisão dos 

indivíduos, frente a possibilidade do uso. Normas morais, dilemas éticos e riscos pessoais 

podem ser bons preditores do comportamento de risco. 

Em um processo de análise de percepção, é importante compreender quais são as bases 

que sustentam a avaliação emocional, Scherer (2001) investiga como os indivíduos interpretam 

e respondem a eventos emocionais. O foco importante está na avaliação que cada sujeito realiza 

na experiência de geração das emoções, onde são atribuídos significados aos eventos, objetos 

e situações. Logo, as emoções não são reações automáticas, mas produto de avaliações 

cognitivas que são feitas pelos sujeitos em resposta aos estímulos. No processo, variáveis como 

contexto cultural, experiência pessoal e características individuais influenciam as 

interpretações, podendo surgir diferentes emoções, mesmo em situações semelhantes, a 

depender de como as avaliações são realizadas. 

Os indivíduos desenvolvem estruturas cognitivas que são caracterizadas em esquemas 

de informações organizadas e interconectadas mentalmente. Essas informações se baseiam em 

experiências pessoais e sociais anteriores, estabelecendo modelos mentais específicos. que 

categorizam indivíduos em grupos e generalizar outros. Podemos compreender que essa 

categorização se relaciona ao processo de estereotipia (Torres & Pérez-Nebra, 2004; Allport, 

1954). 

Compreender os fatores psicológicos que sustentam o comportamento de uso de 

substâncias demanda uma abordagem integrativa que considere a influência de valores 

humanos, atitudes, intenções, reunidos e agindo de forma a deflagrar o comportamento. A 

articulação entre essas dimensões permite investigar não apenas os aspectos que determinam 

conscientemente o comportamento, mas também os contextos e motivações que modulam sua 

expressão em diferentes perfis populacionais (Ajzen, 1991; Gouveia, 2013). 

Os valores exercem um papel fundamental na orientação das ações humanas e na 

expressão das necessidades (Gouveia et al., 2015) apoiando a análise de atitudes, intenções e 



   
 

   
 

comportamentos frente ao uso de substâncias. Gouveia (2003, 2013) enfoca a compreensão dos 

valores a partir de suas funções psicológicas, ressaltando que valores não são apenas crenças 

abstratas ou desejos generalizados, mas instrumentos com finalidades específicas, que 

organizam, orientam e justificam valores, atitudes, intenções e comportamentos. 

Nesse contexto, a proposta do presente estudo é construir modelo hierárquico 

integrativo da Teoria Funcionalista dos Valores Humanos (Gouveia) e Teoria do 

Comportamento Planejado (Ajzen), alcançando abordagem teórica ajustada, com vistas a 

apreender fatores contextuais e de experiências anteriores, oferecendo análise integrada dos 

aspectos individuais, sociais e contextuais, especialmente no que se refere ao construto da 

intenção, como fator indispensável para a predição do comportamento.  

 

Valores Humanos 

A compreensão funcionalista dos valores proposta por Gouveia define duas finalidades 

principais dos valores na explicação das raízes motivacionais do comportamento e suas 

intenções, na qual os valores possuem duas funções psicológicas primárias: a de guiar ações e 

a de expressar necessidades (Gouveia, 2013, Gouveia et al., 2015). Segundo esta teoria, os 

valores podem ser definidos como "categorias de orientação desejáveis, baseadas nas 

necessidades humanas e nos processos que as satisfazem" (Gouveia et al., 2015). 

O modelo proposto é bifatorial, separado em dois eixos centrais. O primeiro eixo define 

a orientação dos valores humanos como guias de comportamento que podem ser direcionados 

ao indivíduo por si e suas metas pessoais, ao propósito central da vida que refletem o indivíduo 

e as necessidades humanas, e às metas sociais do indivíduo que o inserem no contexto de 

comunidade (Gouveia, 2013, Gouveia et al., 2015). 

O segundo eixo se refere a expressão das necessidades humanas traduzidas em valores 

que representam motivações expressas pelos indivíduos. A primeira dimensão traduz 

necessidades idealistas revelando a vida como fonte de oportunidades e a segunda dimensão 

assinala necessidades materiais revelando a vida como fonte de ameaças (Gouveia 2013). 



   
 

   
 

Em síntese, Gouveia (2013) realiza a junção dos dois eixos centrais e estruturantes dos 

valores em um delineamento por ele nomeado de 3x2, com três tipos de orientações (social, 

central e pessoal) e dois tipos de motivadores (materialista e humanitário). As combinações 

produzem seis subfunções específicas dos valores: experimentação, realização, existência, 

suprapessoal, interativa e normativa. 

A função existência associa-se a necessidades de sobrevivência e metas centrais e 

materialistas essenciais da vida humana, abrangendo preocupações com saúde, segurança e 

estabilidade pessoal, satisfazendo as necessidades fisiológicas e psicológicas básicas do 

indivíduo, tais como comer, beber e dormir (Gouveia et al., 2015). Os valores representativos 

dessa subfunção incluem saúde, sobrevivência e estabilidade pessoal, os quais visam garantir 

a integridade física e emocional do indivíduo. 

A função realizadora enseja a expressão do eu no crescimento pessoal, impulsionando 

a busca por autorrealização e ligados a comportamentos autônomos e de exploração, por isso 

está ancorada em motivador materialista com orientação pessoal. Refere-se à busca por 

autoestima e sucesso individual, destacando valores como êxito, prestígio e poder. Indivíduos 

que priorizam essa subfunção valorizam a competência, a hierarquia baseada em mérito e 

conquistas materiais como forma de reconhecimento e autorrealização (Gouveia, 2013). 

A função normativa está diretamente relacionada ao papel dos valores na determinação 

de condutas sociais e na regulação moral, atuando como guia para os julgamentos do que é 

certo e errado e na coerência social, portanto possui motivação materialista com 

direcionamento social. Deriva-se da função normativa duas subcategorias que prescrevem o 

aspecto normativo - indicação de valores que observam cumprimento de regras, tradições, ética 

e ordem social - e o aspecto religioso – vinculado à espiritualidade, fé, transcendência e 

vinculação a crenças superiores. 

A subfunção suprapessoal representa um motivador humanitário com orientação 

central. Ela está associada às necessidades de autorrealização, cognição e apreciação estética. 



   
 

   
 

Os valores dessa subfunção, como conhecimento, maturidade e beleza, fornecem um 

referencial abstrato e universal para a organização cognitiva do indivíduo, configurando 

decisões baseadas em princípios amplos que não necessariamente possuem viés utilitário. 

A subfunção experimentação articula um motivador humanitário com orientação 

pessoal. Refere-se à busca por prazer, novidade e estimulação sensorial, sendo característica 

de indivíduos abertos à mudança e inovação. Os valores típicos incluem prazer, sexualidade e 

emoção, os quais expressam o desejo por experiências intensas e gratificantes, com menor foco 

em metas materiais de longo prazo. 

Por fim, a subfunção interativa compreende um motivador humanitário com orientação 

social. Está relacionada às necessidades de associação, engajamento, pertencimento e 

manutenção de laços afetivos. Os valores afetividade, convivência e apoio social são centrais 

a essa subfunção, refletindo a importância das relações interpessoais como fim em si mesmas 

e como fonte de suporte emocional. 

É possível afirmar, em síntese, que as subfunções propostas por Gouveia estão 

distribuídas em duas grandes dimensões que são estruturantes baseadas no tipo de motivação 

que pode ser compreendido como pessoal ou social, e no tipo de necessidade que possui viés 

material ou imaterial. “A proposta funcionalista parte da ideia de que os valores humanos 

representam diferentes funções adaptativas, distribuídas em subfunções segundo sua orientação 

motivacional e nível de abstração” (Gouveia, 2013). A teoria funcionalista reconhece os 

valores como aspecto determinante das atitudes, que são expressões mais situadas e específicas 

dos valores gerais e são a base motivacional do sujeito (Souza et al., 2015). 

 

Figura 1. Funções, subfunções e valores específicos segundo a Teoria Funcionalista dos Valores Humanos 

(modelo 3x2). 



   
 

   
 

 

 

Um aspecto relevante a ser citado a respeito da TFVH de Gouveia (2013) é que possui 

convergências com outros modelos clássicos de motivação e valores humanos especialmente a 

teoria das dimensões de valores de Schwartz (1992). O modelo de Schwartz tende a agrupar 

valores que desempenham funções distintas, sendo esta, a principal crítica de Gouveia à teoria 

de Schwartz, em que esta não distingue claramente as funções dos valores — sociais, 

existenciais, experimentais ou normativas — agrupando-os apenas por conteúdo declarativo, 

sem considerar as funções motivacionais ou psicossociais distintas que os valores podem 

exercer no indivíduo. 

Expressamente, Gouveia busca vincular diretamente os valores às necessidades 

humanas e suas funções sociais, fornecendo um modelo mais aplicável em contextos empíricos 

que exigem a distinção entre diferentes tipos de motivações humanas — como estudos sobre 

comportamento, tomada de decisão, ou adesão a normas sociais. Em contraste, o modelo de 

Schwartz é mais descritivo e tipológico, agrupando os valores por similaridade de conteúdo, 

mas sem necessariamente considerar as razões funcionais que levam os indivíduos a endossá-

los. 



   
 

   
 

 

Atitudes 

O estudo de Homer e Kahle (1988) representa uma das primeiras validações empíricas 

da hierarquia entre valores, atitudes e comportamentos. Foi realizado com consumidores em 

lojas de alimentos naturais, com resultados indicando que valores orientados internamente 

(como realização pessoal, autoaperfeiçoamento e prazer de viver) estavam associados a 

atitudes mais favoráveis em relação à nutrição e ao consumo de alimentos naturais. Em 

contrapartida, valores orientados externamente (como segurança, pertencimento e respeito 

social) mostraram correlação negativa com essas atitudes. Foi possível confirmar que os 

valores influenciam os comportamentos de consumo principalmente por meio das atitudes, e 

não de forma direta reforçando o papel mediador das atitudes e sustentando a importância das 

atitudes como elo entre motivações abstratas e comportamentos específicos. 

As autoras adotam como base o modelo da “value-attitude-behavior hierarchy”, 

segundo o qual os valores, enquanto construções cognitivas mais abstratas e duradouras, 

influenciam diretamente as atitudes, que por sua vez funcionam como determinantes mais 

imediatos do comportamento. Neste contexto, as atitudes são compreendidas como avaliações 

de objetos, pessoas ou situações, derivadas de estruturas de valor mais amplas, e formadas a 

partir de processos adaptativos que integram informações do ambiente para orientar ações e 

escolhas. 

Ajzen (2001) em sua teoria do comportamento planejado, formulou o conceito de 

atitude, compreendendo-as como avaliações duradouras e gerais que os indivíduos formam em 

relação a objetos, pessoas, ideias ou comportamentos. Essas avaliações representam uma 

tendência psicológica aprendida, por meio da qual o indivíduo responde de forma favorável ou 

desfavorável a um objeto específico. Possuem fortes componentes cognitivos e afetivos 

organizados com base em um modelo de expectativa-valor, derivando do somatório das crenças 

específicas multiplicadas pela valência (positiva ou negativa) de cada atributo.  



   
 

   
 

A formulação de Ajzen (2001) permite quantificar e prever atitudes a partir das 

cognições associadas ao objeto atitudinal. Além disso, uma característica central da teoria de 

Ajzen é a de distinguir atitudes de outros construtos correlatos, como intenções e normas 

subjetivas, nos ajudando a compreender que atitudes são antecedentes diretos das intenções 

comportamentais e, por consequência, do próprio comportamento.  

É relevante destacar que para Ajzen as atitudes se intensificam através de componentes 

afetivos e comportamentais. Logo, as atitudes que são fortemente ancoradas em valores 

centrais e facilmente acessadas cognitivamente, tendem a prever o comportamento com maior 

precisão. Outro ponto relevante da teoria de Ajzen (2001) assinala que as atitudes podem ser 

ativadas tanto por processos conscientes quanto automáticos, ou seja, sem a mediação de 

raciocínio deliberado. Esse reconhecimento da automaticidade amplia a compreensão 

tradicional, que via as atitudes como fruto apenas de processos racionais. 

Homer e Kahle (1988) destacam ainda que o construto atitude, ao se situar em um nível 

intermediário de abstração cognitiva, permite maior ajuste à situação e à experiência do 

indivíduo, refletindo melhor as predisposições comportamentais do que os valores sozinhos. 

As atitudes atuam como filtros interpretativos que traduzem os valores centrais de uma pessoa 

em decisões práticas e observáveis, e são fundamentais para a previsão do comportamento em 

contextos aplicados. Podemos conceber as atitudes como operadoras de avaliações subjetivas 

que orientam intenções e escolhas comportamentais. 

Milfont, Duckitt e Wagner (2010) investigaram a estrutura hierárquica das atitudes 

ambientais em amostras do Brasil, Nova Zelândia e África do Sul, e encontraram evidências 

de que atitudes constituem um construto multidimensional organizado em fatores de ordem 

superior. Os resultados reforçam a compreensão das atitudes como avaliações organizadas 

cognitivamente e indicam que essa estrutura hierárquica pode auxiliar na explicação de 

comportamentos. 



   
 

   
 

Medeiros et al. (2015) explora o papel das atitudes como variável mediadora entre os 

valores humanos e o comportamento adotado pelos indivíduos, tendo como base teórica o 

modelo hierárquico proposto por Homer e Kahle (1988), o qual estabelece uma sequência 

causal de valores, atitudes e comportamento. Este modelo parte do pressuposto de que os 

valores, por serem mais abstratos e estáveis, influenciam as atitudes, que, por sua vez, são os 

preditores mais imediatos do comportamento. Assim, atitudes são entendidas como avaliações 

positivas ou negativas que um indivíduo possui diante de determinado objeto ou situação, 

exercendo papel crucial na mediação entre valores e ações.  

 

Intenção  

Segundo Fishbein e Ajzen (1975), a intenção representa o determinante mais próximo 

do comportamento volitivo, sendo definida como uma predisposição consciente de um 

indivíduo para realizar uma ação específica. Diferente das atitudes, que expressam uma 

avaliação global favorável ou desfavorável em relação a um objeto ou comportamento, a 

intenção reflete o compromisso motivacional do indivíduo em executar determinada conduta. 

Os autores argumentam que, para comportamentos sob controle volitivo, a intenção 

comportamental é o melhor preditor de ação, e ocupa posição central no modelo de crenças, 

atitudes, intenções e comportamentos. Essa intenção é formada com base em duas grandes 

fontes: a atitude em relação ao comportamento e as normas subjetivas, ou seja, a percepção de 

expectativas sociais relevantes. Assim, um indivíduo tende a formar uma forte intenção de agir 

a partir das crenças sobre as consequências esperadas de se realizar o comportamento e das 

avaliações dessas consequências. A norma subjetiva se refere a percepção de expectativas 

socialmente relevantes, como, por exemplo, acreditar que pessoas importantes para ele esperam 

essa ação. A intenção, portanto, funciona como um elo cognitivo essencial entre os fatores 

motivacionais e o comportamento observável, permitindo fornecer previsões mais precisas das 

condutas humanas deliberadas. 



   
 

   
 

Um ponto relevante na dinâmica proposta por Fishbein e Ajzen (1975) é a 

correspondência entre intenção e comportamento, pois para que uma intenção seja considerada 

um preditor efetivo é preciso que haja uma correspondência de elementos essenciais que são a 

ação pretendida, o objeto da ação, o contexto em que essa ação ocorre e o tempo em que será 

realizada. Quando os elementos essenciais não estão alinhados, pode haver um 

enfraquecimento relevante na relação entre a intenção e o comportamento em tela. 

É possível analisar a intencionalidade através de uma perspectiva de atribuição causal, 

uma vez que o comportamento é interpretado como intencional quando se acredita que o ator 

da ação previu os efeitos de sua ação e que estes, foram produzidos por meio de controle 

consciente e voluntário, e não ao acaso. Fatores como percepção de liberdade de escolha e 

atratividade do comportamento também são capazes de modular a percepção de intenção, pois 

os comportamentos que são expressos em um contexto de alta liberdade de escolha são mais 

facilmente interpretados como intencionais, da mesma maneira, àqueles que são socialmente 

entendidos como indesejáveis, tendem a ser associados a disposições internas mais fortes para 

o eliciamento do comportamento. 

Em 1991, Ajzen publica um novo artigo apresentando a Teoria do Comportamento 

Planejado, no qual a intenção continua sendo considerada o principal determinante para o 

comportamento, porém aprofunda o conceito quando introduz o esforço motivacional como 

fator determinante para indicar o quanto o indivíduo está disposto a se esforçar para realizar o 

comportamento: 

“Intentions are assumed to capture the motivational factors that influence a behavior; 

they are indications of how hard people are willing to try, how much of an effort they are 

planning to exert in order to perform the behavior” (Ajzen, 1991, p. 181) 

Além disso, apresenta também nova distinção de controle, sendo o controle real os 

fatores objetivos envolvidos como tempo, dinheiro e apoio social, e controle percebido 

ancorado na crença do indivíduo a respeito do quanto acredita conseguir agir a despeito dos 



   
 

   
 

obstáculos e dificuldades encontradas. Quanto mais realista for a percepção de controle, maior 

a probabilidade de que a intenção se traduza efetivamente em ação. Em contraste, quando o 

comportamento depende de fatores externos a concretização da ação pode não ocorrer, mesmo 

diante de uma intenção forte. 

Figura 2. Modelo da Teoria do Comportamento Planejado (Theory of Planned Behavior – TPB). 

 Fonte: Ajzen (2019). Copyright © Icek Ajzen.

 

 

Esses aspectos ajudam a compreender mais profundamente o comportamento humano, 

especialmente em situações em que mesmo com a intenção o comportamento não ocorre ou no 

eixo inverso, quando o comportamento ocorre mesmo com intenção fraca, que pode ser 

decorrente da facilidade da ação ou à automatização do comportamento por hábito. 

Embora não seja o foco central da Teoria Funcionalista dos Valores Humanos (TFVH), 

Gouveia reconhece a importância da intenção como variável mediadora entre valores, atitudes 

e comportamento, especialmente ao integrar e dialogar com modelos clássicos como a Teoria 

da Ação Racional (Fishbein & Ajzen, 1975) e a Teoria do Comportamento Planejado (Ajzen, 

1991). 



   
 

   
 

Pesquisas aplicadas têm demonstrado de forma consistente o modelo hierárquico em 

que os valores influenciam as atitudes, as quais, por sua vez, afetam diretamente as intenções 

comportamentais — entendidas como predisposições conscientes para a ação — e, 

posteriormente, o comportamento. Evidências empíricas nesse sentido foram observadas em 

estudos voltados ao uso de substâncias, como álcool e maconha, nos quais as atitudes mediaram 

a relação entre valores e intenção de consumo (Gouveia et al., 2005; Medeiros et al., 2015; 

Pimentel et al., 2014). Outros trabalhos corroboram essa perspectiva ao indicar que os valores 

exercem papel preditor indireto sobre condutas específicas por meio das atitudes e intenções 

(Gouveia, 2013; Gouveia, Milfont & Guerra, 2014). Assim, a intenção é concebida como uma 

variável de natureza mais imediata e situada no intervalo cognitivo-afetivo que conecta 

disposições abstratas (valores) a ações concretas (comportamentos), reforçando a visão de que 

o comportamento humano é regido por uma sequência lógica de motivações internalizadas. 

É relevante destacar que, no caso do consumo de substâncias, a força da intenção pode 

ser modulada por estados emocionais transitórios, impulsividade, hábitos enraizados ou pela 

intensidade do desejo relacionado ao uso. Tais fatores podem reduzir o impacto preditivo da 

intenção, mesmo quando ela é cognitivamente formada, o que aponta para a necessidade de 

integrar variáveis autorregulatórias e afetivas ao modelo, especialmente em contextos clínicos 

ou populacionais de risco (Scherer et al., 2001; Pimentel et al., 2014). 

 

Consumo de Substâncias 

A análise do uso de substâncias como álcool, maconha e outras drogas a partir de 

modelos psicológicos permite a compreensão de sua natureza multifatorial deste fenômeno, ao 

articular elementos cognitivos, afetivos e sociais. A proposta do modelo hierárquico valores → 

atitudes → intenção → comportamento visa compreender como crenças e motivações 

internalizadas se traduzem em decisões práticas, mesmo em situações que envolvem 

comportamentos de risco. Assim, a intencionalidade do uso pode refletir tanto uma avaliação 



   
 

   
 

racional do sujeito quanto respostas automáticas, habituais ou impulsivas, exigindo modelos 

que reconheçam tal complexidade (Ajzen, 1991; Gouveia et al., 2005). 

Para mensurar valores, atitudes e intenção frente ao uso de substâncias, diversos 

instrumentos psicometricamente validados têm sido desenvolvidos e aplicados em diferentes 

populações, inclusive brasileiras. Entre eles, destacam-se a Escala de Atitudes Frente ao Uso 

de Álcool (EAFUA), em que Gouveia et al. (2009) demonstraram sua validade unidimensional 

e alta confiabilidade (α = 0,93), com atitudes mais favoráveis ao álcool correlacionando-se 

significativamente com o consumo, especialmente entre homens.  

Em paralelo, a Escala de Atitudes Frente ao Uso de Maconha (EAFUM) mostrou-se 

igualmente válida e confiável para adolescentes (Gouveia et al., 2005). A Escala de Atitudes 

Frente ao Uso de Drogas (EAFUD) também demonstrou poder preditivo quanto ao 

comportamento de uso (Gouveia et al., 2007), consolidando a relevância do construto atitude 

no contexto do consumo de substâncias. 

Pimentel et al. (2007) validaram a Escala de Atitudes frente ao Uso de Drogas 

(EAFUD), mostrando sua capacidade preditiva para o uso de substâncias, com um componente 

principal explicando 79,3% da variância (α = 0,91). Em outro estudo, Pimentel et al. (2009) 

exploraram as relações entre atitudes frente ao álcool, maconha e outras drogas, identificando 

que as atitudes em relação à maconha medeiam a relação entre atitudes sobre álcool e drogas, 

destacando a influência de variáveis como gênero e idade. Esses resultados sugerem que 

intervenções focadas em modificar atitudes específicas podem ter efeitos cascata sobre o 

consumo de múltiplas substâncias. 

A Teoria do Comportamento Planejado (TCP) foi aplicada por Pimentel et al. (2014) 

para analisar a intenção de consumo de álcool, corroborando o papel preditivo de atitudes, 

normas subjetivas e controle percebido. Paralelamente, Galdós (2009) utilizou a TCP para 

estudar o consumo de cocaína, encontrando diferenças significativas entre consumidores e não 

consumidores, com atitudes e normas subjetivas como preditores críticos. Ronzani e Furtado 



   
 

   
 

(2010) abordaram o estigma social associado ao uso de álcool, enfatizando seu impacto 

negativo na prevenção e tratamento. Eles argumentam que estereótipos moralizantes podem 

prejudicar a qualidade da assistência, reforçando a necessidade de estratégias para reduzir o 

estigma.  

Nascimento et al. (2011) e Pimentel et al. (2016) exploraram atitudes frente a 

instituições (Polícia) e mídias sociais (Facebook), embora não enfoquem necessariamente o 

tema das drogas, os estudos demonstram a versatilidade das escalas de atitudes em diferentes 

contextos. 

Medeiros et al. (2015) expandiram essa discussão ao testar um modelo hierárquico, 

evidenciando que valores de experimentação predizem atitudes favoráveis ao álcool, enquanto 

valores normativos as inibem, com atitudes atuando como mediadoras do comportamento. O 

estudo avançou na compreensão da relação entre valores humanos, atitudes e consumo de 

álcool ao propor um modelo hierárquico baseado na Teoria Funcionalista dos Valores 

Humanos (Gouveia, 2013) e na Teoria do Comportamento Planejado (Ajzen, 1991).  

Os resultados indicaram que valores de experimentação como busca pelo prazer, 

predizem atitudes favoráveis ao álcool, enquanto valores normativos como religiosidade, as 

inibem, com as atitudes atuando como mediadoras parciais do comportamento. No entanto, 

embora o estudo sugira, em sua fundamentação teórica, que a intenção desempenharia um papel 

central nessa cadeia, essa variável não foi operacionalizada diretamente, limitando a 

capacidade de testar empiricamente o modelo completo.  

Essa lacuna abre caminho para o presente estudo, no sentido de incorporar medidas 

explícitas de intenção e análises de mediação estatística, permitindo validar a integração 

proposta entre valores, atitudes, intenção e comportamento. Apesar dessa limitação, o trabalho 

oferece um marco teórico valioso para investigar padrões de consumo de substâncias, 

destacando a importância de considerar tanto antecedentes distais (valores) quanto mecanismos 

cognitivos (atitudes e intenção) no desenho de intervenções. 



   
 

   
 

Em síntese, os artigos convergem para a relevância de medidas psicométricas válidas e 

modelos teóricos relevantes (como a TCP e o modelo hierárquico valores-atitudes-

comportamento) para entender o uso de substâncias. Embora a TCP aponte a intenção como 

principal preditor do comportamento, evidências recentes (ex.: Pimentel et al., 2014) sugerem 

que essa relação pode ser menos direta em comportamentos de risco, como o uso de drogas, 

nos quais fatores como impulsividade ou acesso às substâncias moderam sua força preditiva. 

Por esta razão, o presente estudo se propõe a incorporar tais variáveis que são mais 

profundamente abordadas na Teoria Funcionalista dos Valores Humanos de Gouveia (2013) 

para capturar nuances contextuais. 

 

Objetivos 

O presente estudo tem por objetivo geral propor e testar um modelo hierárquico que 

integre valores humanos, atitudes, intenção e comportamento de uso de álcool, maconha e 

outras drogas em adolescentes do Distrito Federal, verificando relações de predição e mediação 

entre essas variáveis. 

Objetivos Específicos  

1. Estudar a relação entre valores humanos, atitudes, intenção e comportamento de uso de 

álcool em adolescentes do Distrito Federal.  

2. Estudar a relação entre valores humanos, atitudes, intenção e comportamento de uso de 

maconha e outras drogas em adolescentes do Distrito Federal.  

3. Analisar a validade preditiva do modelo hierárquico proposto para cada uma das categorias 

(uso de álcool e uso de maconha e outras drogas).  

4. Comparar a força dos efeitos diretos e indiretos entre os construtos nos dois estudos 

Neste estudo será realizada a testagem do modelo conceitual hierárquico: 

[Valores Humanos] → [Atitudes frente ao uso] → [Intenção de uso] → [Uso de Álcool] e [Uso 

de Maconha e outras Drogas]. 

 



   
 

   
 

Hipóteses  

Com base no modelo hierárquico, propõem-se testar um conjunto de hipóteses que 

examinam: (a) os efeitos das subfunções valorativas da Teoria Funcionalista dos Valores 

Humanos (especialmente Experimentação/Excitação e Normatividade/Conformidade) sobre 

atitudes frente ao uso; (b) a mediação da intenção de uso na relação entre atitudes e 

comportamento; e (c) diferenças de força dos efeitos quando o desfecho é álcool versus drogas 

ilícitas. Esse encadeamento conceitual dialoga com evidências de que valores (construtos mais 

abstratos e estáveis) se traduzem em atitudes específicas, que por sua vez ancoram a intenção 

e, finalmente, oi comportamento associado.   

H1 — Valores de Experimentação/Excitação → atitudes mais favoráveis ao uso 

A subfunção Experimentação articula prazer, novidade e estimulação, típica de 

indivíduos abertos à mudança e à busca de experiências intensas (Gouveia, 2013). Valores 

orientados à experimentação tendem a elevar a valência das crenças sobre os resultados do uso, 

formando atitudes mais favoráveis, em consonância com o modelo expectativa–valor (Ajzen, 

2001). Estudos empíricos no Brasil confirmam que “valores de experimentação como busca 

pelo prazer predizem atitudes favoráveis ao álcool” (Medeiros et al., 2015). 

H2 — Valores de Normatividade/Conformidade → atitudes menos favoráveis ao uso 

A subfunção Normativa, ancorada em regras, tradição e ordem social, “atua como guia 

para os julgamentos do que é certo e errado” (Gouveia, 2013). Assim, tende a inibir práticas 

percebidas como desviantes e formar atitudes negativas frente ao uso de substâncias. No Brasil, 

evidências mostraram que “valores normativos como religiosidade inibem atitudes favoráveis 

ao álcool” (Medeiros et al., 2015), corroborando a direção esperada no elo valores → atitudes. 

H3 — Intenção de uso mediará o efeito das atitudes sobre o comportamento 

Na Teoria do Comportamento Planejado (TCP), Ajzen (1991, p. 181) define: 

“Intentions are assumed to capture the motivational factors that influence a behavior; they are 

indications of how hard people are willing to try, how much of an effort they are planning to 

exert in order to perform the behavior”. Isso a coloca como determinante proximal do 



   
 

   
 

comportamento, ainda que influências contextuais (pressão social, impulsividade, 

disponibilidade) interfiram na tradução da intenção em ação (Pimentel et al., 2014). Assim, 

espera-se uma mediação parcial: atitudes elevam a intenção e esta prediz o uso, mas pode haver 

efeito direto remanescente de atitudes sobre comportamento (Gouveia et al., 2005; Medeiros 

et al., 2015). 

H4 — Valores → Atitudes será mais forte para álcool do que para drogas ilícitas 

O álcool, por ser lícito e amplamente aceito, é mais sensível ao perfil valorativo 

individual. “Atitudes mais favoráveis ao álcool correlacionam-se significativamente com o 

consumo” (Gouveia et al., 2009), sendo fortemente moduladas por valores de experimentação 

e normatividade (Medeiros et al., 2015). Já para drogas ilícitas, barreiras legais e riscos 

percebidos reduzem o peso direto de valores pessoais, deslocando a explicação para normas e 

controle percebido (Ajzen, 1991). 

H5 — A mediação da intenção será mais forte para álcool do que para drogas ilícitas 

Na TCP, a relação intenção→comportamento é mais robusta quando a ação está sob 

controle volitivo (Ajzen, 1991). Para o álcool, disponível legalmente, intenções derivadas de 

atitudes têm maior probabilidade de se traduzirem em consumo (Pimentel et al., 2014). Já para 

ilícitas, fatores externos como acesso e risco legal reduzem essa força. Logo, “a intenção 

desempenha papel central na cadeia valores–atitudes–comportamento, mas sua tradução em 

ação depende de fatores contextuais” (Gouveia, 2013; Medeiros et al., 2015). 

 

Método 

Participantes 

Participaram desta pesquisa um total de 220 estudantes de escolas públicas e privadas 

do Distrito Federal, distribuídos equitativamente quanto ao sexo, quanto à idade dos 

envolvidos, variou de 12 a 42 anos (M = 16,94; DP = 4,03). A escolaridade variou desde o 6º 

ano do ensino fundamental até o 3º ano do ensino médio, sendo a maioria no ensino médio, 

102 do 3º ano (37,8%); 34 do 2º ano (12,6%) e 37 do 1º ano do (13,7%). Em sua maioria de 



   
 

   
 

escolas privadas (51,9%) e de classe média (43,3%). Moderadamente religiosos (28,5%) e 

predominantemente solteiros (77,8%). O tamanho da amostra atendeu ao critério de 10 

respondentes por item sugerido por Kline (2010) e Pasquali (2012), garantindo robustez para 

análises fatoriais confirmatórias e modelagem de equações estruturais. 

 

 

Instrumentos 

 Questionário dos Valores Básicos (QVB). Instrumento elaborado por Gouveia (2003), 

constituído por 18 itens ou valores específicos (por exemplo, Prazer – desfrutar da vida; 

satisfazer todos os seus desejos). Os itens são respondidos em escala de sete pontos, variando 

de 1 (Totalmente não importante) a 7 (Totalmente importante), indicando o grau de relevância 

que cada valor possui como princípio-guia na vida da pessoa. 

Estudos têm demonstrado a adequação psicométrica desta medida (Gouveia et al., 2008; 

Gouveia, Milfont, & Guerra, 2014). No estudo Original, Gouveia (2003) apresenta evidências 

de validade, de estrutura interna, por meio de análises de escalonamento multidimensional 

(RSQ = 0,82; S-Stress = 0,19) e de análise fatorial confirmatória, que corroboraram a 

configuração teórica de três critérios de orientação (pessoal, central e social) e seis funções 

psicossociais (experimentação, realização, existência, suprapessoal, interacional e normativa), 

com índices de ajuste satisfatórios (χ²/g.l. = 2,67; GFI = 0,91; AGFI = 0,89; RMSEA = 0,05) 

(Gouveia, 2003).  

Quanto à consistência interna, as seis funções psicossociais apresentaram valores 

aceitáveis de alfa de Cronbach (média de 0,51), considerados adequados em função do número 

reduzido de itens por dimensão e da natureza exploratória do instrumento (Gouveia, 2003; 

Gouveia, Fonsêca, Gouveia & Cavalcanti, 2008). O QVB também apresenta validade 

convergente com a teoria de Schwartz (1992), evidenciando que valores pessoais 

(experimentação e realização) alinham-se a interesses individuais, valores sociais 

(interacionais e normativos) a interesses coletivos, e valores centrais (existência e 



   
 

   
 

suprapessoais) a interesses mistos, como segurança e universalismo (Tamayo & Schwartz, 

1993; Gouveia, 2003). 

Adicionalmente, estudos confirmaram sua validade preditiva, demonstrando que 

valores normativos (ex.: obediência, religiosidade, tradição) correlacionam-se positivamente 

com religiosidade (r = 0,48; p < 0,001), enquanto valores de experimentação (emoção, prazer, 

sexualidade e estimulação) correlacionam-se negativamente (r = –0,11; p < 0,05), indicando 

sensibilidade do instrumento para diferenciar padrões motivacionais de acordo com variáveis 

externas (Gouveia, 2003; Gouveia, Milfont & Guerra, 2014). Essas evidências sustentam a 

utilização do QVB como uma medida válida e confiável para investigações sobre valores 

humanos e sua relação com atitudes, crenças e comportamentos em diferentes contextos sociais 

e culturais, como no caso dessa dissertação. 

 Foram, ainda, utilizados nesta pesquisa os seguintes instrumentos: 1) Escala de Atitudes 

Frente ao Uso de Álcool (EAFUA), 2) Escala de Atitudes Frente ao Uso de Maconha (EAFUM) 

e 3) Escala de Atitudes Frente ao Uso de Drogas (EAFUD). As medidas são auto-

administráveis (self-report) e seguem a forma da EAFUM, adaptada por Gouveia et al. (2005), 

sendo baseada em escala de diferencial semântico desenvolvida por Crites, Fabrigar e Petty 

(1994) para vários objetos atitudinais, sendo utilizadas por Simons e Carey (2000) para o uso 

de maconha e álcool (ver também Simons & Gaher, 2004). Cada instrumento usado baseia-se 

em 4 escalas de diferencial semântico, que objetivam conhecer a avaliação geral do participante 

acerca estar sob o efeito de bebidas alcoólicas (4 itens), estar sob o efeito de maconha (4 itens) 

e estar sob o efeito de drogas (como cocaína, crack ou ecstasy, 4 itens). Os quatro pares de 

adjetivos, itens, (positivo/negativo, agradável/desagradável, bom/ruim e desejável/indesejável) 

localizados nos extremos do diferencial semântico de 9 pontos.  Conforme a versão da 

EAFUM, as pontuações 1, 2, 3 e 4 significam atitudes favoráveis, sendo 5 o ponto nulo, 

enquanto as pontuações 6, 7, 8 e 9 implicam atitudes desfavoráveis frente ao uso. O 

participante, assim, deveria se basear na frase “Considero estar sob o efeito de álcool...” e 



   
 

   
 

responder no continuum do diferencial semântico (positivo/negativo, agradável/ desagradável, 

bom/ruim e desejável/indesejável). Esta frase estímulo também foi usada para maconha e 

drogas.  

As três escalas utilizadas apresentam evidências robustas de validade e confiabilidade 

psicométrica. No caso da Escala de Atitudes Frente ao Uso de Álcool (EAFUA), Gouveia et 

al. (2005) descrevem que a medida apresenta estrutura unifatorial consistente, explicando 

79,2% da variância total, com alfa de Cronbach de 0,94, o que confirma sua precisão interna. 

Quanto à Escala de Atitudes Frente ao Uso de Maconha (EAFUM), Gouveia et al. (2005, p. 8) 

destacam que: “a análise PC confirmou a unidimensionalidade da EAFUM, com eigenvalue 

de 3,36. Esse fator geral logrou explicar 84% da variância total. O índice de consistência 

interna (alfa de Cronbach) mostrou-se igualmente adequado (α = 0,94)”. Já em relação à 

Escala de Atitudes Frente ao Uso de Drogas (EAFUD), Gouveia et al. (2007, p. 55) afirmam 

que: “um único componente emergiu, com todos os itens apresentando saturação acima de 

|0,40|; este teve valor próprio de 3,17, explicando 79,3% da variância total. Sua consistência 

interna (alfa de Cronbach) foi de 0,91”. Esses resultados atestam a adequação psicométrica 

das três medidas para avaliar as atitudes frente ao uso de substâncias no contexto brasileiro. 

Nota metodológica: nas escalas de atitudes (EAFUA, EAFUM e EAFUD), maiores 

escores indicam maior desfavorabilidade ao uso de substâncias. Assim, coeficientes negativos 

refletem atitudes mais favoráveis ao uso, ao passo que coeficientes positivos refletem atitudes 

mais desfavoráveis. 

Questões sociodemográficas 

 Objetivou caracterizar os participantes da pesquisa, sendo apresentadas posteriormente 

as escalas previamente descritas. Especificamente, esta parte foi composta por oito perguntas: 

idade, sexo, estado civil, escola (pública ou particular), religiosidade, classe socioeconômica 

e, por fim, consumo de álcool, maconha e drogas. Neste caso, perguntou-se se o participante 



   
 

   
 

consumia bebida alcóolica, maconha e se fazia o uso de outras drogas tendo a possibilidade de 

indicar 1 (sempre) ou 5 (nunca). 

Procedimento de Coleta de Dados 

Após autorização dos diretores e/ou da coordenação pedagógica das escolas, os alunos 

foram convidados a participar da pesquisa. Em caso de recusa, buscava-se outra pessoa que 

aceitasse participar. Neste ensejo, era-lhe garantido o anonimato e o sigilo das respostas 

conforme explicitado no TCLE. A aplicação foi realizada de forma individual no próprio 

ambiente escolar, contando com a colaboração de professores, que aplicaram a escala, e de 

assistentes de pesquisa, que receberam treinamento prévio acerca de como proceder e dirimir 

quaisquer dúvidas. Neste caso, foram instruídos a prestar esclarecimentos aos professores, 

apenas sobre a forma de resposta, nunca com relação ao conteúdo do instrumento. Em média 

dez minutos foram suficientes para completar sua participação. 

Procedimento de Análise de Dados 

Inicialmente, no PASW/SPSS, foram calculadas estatísticas descritivas, como média e 

desvio-padrão, além de análises bivariadas por meio de correlações de Pearson e testes de 

diferencias de média, caso necessário. Em seguida, utilizou-se o AMOS para a realização da 

Modelagem de Equações Estruturais (SEM), adotando-se o método de Máxima 

Verossimilhança (MV), considerado robusto mesmo em situações de desvios da normalidade 

(Marôco, 2010; Kline, 2010). 

Conforme as recomendações de Anderson e Gerbing (1988), procedeu-se 

primeiramente ao teste dos modelos de medida, por meio da Análise Fatorial Confirmatória 

(AFC), e, posteriormente, ao teste do modelo estrutural, o que possibilitou a verificação das 

relações entre os construtos. Para a avaliação da qualidade do ajuste dos modelos, foram 

considerados diferentes indicadores: índices absolutos (χ²/gl, RMR, SRMR, GFI/AGFI), 

índices relativos (CFI, TLI), índices de parcimônia (PGFI, PCFI) e índices de discrepância 

populacional (RMSEA). Complementarmente, foram utilizados os índices baseados na teoria 



   
 

   
 

da informação (AIC e ECVI), com o objetivo de comparar modelos concorrentes e avaliar sua 

estabilidade (Hu & Bentler, 1999; Marôco, 2010; Browne & Cudeck, 1989). Nos casos em que 

houvesse necessidade de reespecificação do modelo, a decisão seria pautada por critérios 

estatísticos e teóricos, considerando-se os valores t (com significância para |t| > 1,96), os 

resíduos padronizados (cujos valores absolutos deveriam permanecer inferiores a 2,58) e os 

índices de modificação (IM), respeitando-se sempre os fundamentos teóricos que orientaram a 

construção do modelo (Marôco, 2010). 

 

Resultados 

 Organizou-se esta seção dos resultados baseada nas hipóteses previamente 

estabelecidas. Portanto, inicialmente apresentam-se as evidências de validade das escalas de 

atitudes frente ao álcool, outras drogas e maconha. A partir disso, são apresentados os valores 

dos correlatos entre valores, atitudes frente ao uso de maconha, outras drogas e álcool. 

Posteriormente descrevem-se as relações hierárquicas estabelecidas, a partir do modelo 

explicativo [Valores Humanos] → [Atitudes frente ao uso] → [Intenção de uso] → [Uso de 

Álcool] e [Uso de Maconha e outras Drogas]. 

Evidências de Validade do Questionário dos Valores Básicos (QVB) 

A análise preliminar dos Componentes Principais (PC) e a matriz de intercorrelações 

mostrou-se fatorizável, como pode ser observado com o teste de esfericidade de Bartlett 

(p<0,000) e KMO, que foi de 0,71, aceitável (Pasquali, 2010). Em seguida, foi analisada a 

dimensionalidade da escala com base em diferentes métodos. O critério de Kaiser identificou 

uma estrutura de 6 fatores que explicam 56,84% da variância total. O teste do gráfico de 

segmentação (scree plot) indicou que o QVB suporta a estrutura original descrita por Gouveia 

(2003) com 6 fatores. 

De posse dessas informações, procedeu-se à análise fatorial pelo método dos eixos 

principais (PAF), com rotação promax, para a extração da solução com 6 fatores. A análise de 

precisão foi obtida pelo coeficiente alfa de Cronbach. A estrutura final do QBV portanto, reteve 



   
 

   
 

seis itens que apresentaram compatibilidades teóricas e parcimônia. A consistência interna, as 

seis funções psicossociais apresentaram valores aceitáveis de alfa de Cronbach (média de 0,50), 

considerados adequados em função do número reduzido de itens por dimensão e da natureza 

exploratória do instrumento, bem como, com os valores originais (Gouveia, 2003; Gouveia, 

Fonsêca, Gouveia & Cavalcanti, 2008). A seguir, apresenta-se as evidências de validade da Escala 

de Atitudes Frente ao Uso de Álcool (EAFUA). 

 

Evidências de Validade da Escala de Atitudes Frente ao Uso de Álcool (EAFUA) 

A análise preliminar dos Componentes Principais (PC) e a matriz de intercorrelações 

mostrou-se fatorizável, como pode ser observado com o teste de esfericidade de Bartlett 

(p<0,000) e KMO, que foi de 0,84, muito bom (Pasquali, 2010). Em seguida, foi analisada a 

dimensionalidade da escala com base em diferentes métodos. O critério de Kaiser identificou 

uma estrutura unifatorial que explicam 85,09% da variância total. O teste do gráfico de 

segmentação (scree plot) indicou que a EAFUA é unifatorial, o que foi corroborado pela análise 

paralela de Horn. 

De posse dessas informações, procedeu-se à análise fatorial pelo método dos eixos 

principais (PAF), com rotação promax, para a extração da solução unifatorial. A análise de 

precisão foi obtida pelo coeficiente alfa de Cronbach. A estrutura final da EAFUA portanto, 

reteve quatro itens que apresentaram compatibilidades teóricas e parcimônia. A Tabela 1 

fornece uma síntese dos resultados finais retidos da análise fatorial exploratória. 

Tabela 1. Matriz fatorial da EAFUA 

Itens Fator 1 

IP13 0,92 
IP14 0,90 
IP12 0,89 
IP18 0,87 
Autovalor 3,40 
Número de itens 4 
% Var. Explicada 85,09 
Alfa 0,94 

 



   
 

   
 

O fator da EAFUM está estruturado de forma bastante satisfatória, representando bem a 

dimensão teórica do estudo original (Gouveia et al., 2005). A seguir, apresenta-se as evidências de 

validade da Escala de Atitudes Frente ao Uso da Maconha (EAFUM). 

Evidências de Validade da Escala de Atitudes Frente ao Uso de Maconha (EAFUM) 

A análise preliminar dos Componentes Principais (PC) e a matriz de intercorrelações 

mostrou-se fatorizável, como pode ser observado com o teste de esfericidade de Bartlett 

(p<0,000) e KMO, que foi de 0,85, muito bom (Pasquali, 2010). Em seguida, foi analisada a 

dimensionalidade da escala com base em diferentes métodos. O critério de Kaiser identificou 

uma estrutura unifatorial que explicam 81,30% da variância total. O teste do gráfico de 

segmentação (scree plot) indicou que a EAFUM é unifatorial, o que foi corroborado pela análise 

paralela de Horn. 

De posse dessas informações, procedeu-se à análise fatorial pelo método dos eixos 

principais (PAF), com rotação promax, para a extração da solução unifatorial. A análise de 

precisão foi obtida pelo coeficiente alfa de Cronbach. A estrutura final da EAFUM portanto, 

reteve quatro itens que apresentaram compatibilidades teóricas e parcimônia. A Tabela 2 

fornece uma síntese dos resultados finais retidos da análise fatorial exploratória. 

Tabela 2. Matriz fatorial da EAFUM 

Itens Fator 1 

IP13 0,91 
IP14 0,90 
IP12 0,87 
IP18 0,78 
Autovalor 3,25 
Número de itens 4 
% Var. Explicada 81,29 
Alfa 0,92 

 
O fator da EAFUD está estruturado de forma bastante satisfatória, representando bem 

a dimensão teórica do estudo original (Gouveia et al., 2005). A seguir, apresenta-se as 

evidências de validade da Escala de Atitudes Frente ao Uso de Outras Drogas (EAFUD) 

 

Evidências de Validade da Escala de Atitudes Frente ao Uso de Drogas (EAFUD) 



   
 

   
 

A análise preliminar dos Componentes Principais (PC) e a matriz de intercorrelações 

mostrou-se fatorizável, como pode ser observado com o teste de esfericidade de Bartlett 

(p<0,000) e KMO, que foi de 0,84, muito bom (Pasquali, 2010). Em seguida, foi analisada a 

dimensionalidade da escala com base em diferentes métodos. O critério de Kaiser identificou 

uma estrutura unifatorial que explicam 81,08% da variância total. O teste do gráfico de 

segmentação (scree plot) indicou que a EAFUD é unifatorial, o que foi corroborado pela análise 

paralela de Horn. 

De posse dessas informações, procedeu-se à análise fatorial pelo método dos eixos 

principais (PAF), com rotação promax, para a extração da solução unifatorial. A análise de 

precisão foi obtida pelo coeficiente alfa de Cronbach. A estrutura final da EAFUD portanto, 

reteve quatro itens que apresentaram compatibilidades teóricas e parcimônia. A Tabela 3 

fornece uma síntese dos resultados finais retidos da análise fatorial exploratória. 

Tabela 3. Matriz fatorial da EAFUD 

Itens Fator 1 

IP13 0,92 
IP14 0,90 
IP12 0,84 
IP18 0,80 
Autovalor 3,24 
Número de itens 4 
% Var. Explicada 81,08 
Alfa 0,92 

 
O fator da EAFUD está estruturado de forma bastante satisfatória, representando bem 

a dimensão teórica do estudo original (Gouveia et al., 2007). A seguir, apresentam-se as 

análises de correlação de Pearson, o teste do modelo hierárquico. 

 

Análise Correlacional entre os Valores, Atitudes frente ao uso, Intenção de uso e Uso 

Com o objetivo de compreender as relações lineares entre os construtos investigados 

no modelo hierárquico (Valores → Atitudes → Intenção → Comportamento) foi conduzida a 

Análise de Correlação de Pearson. A matriz de correlação de Pearson (N = 220) examinou as 

relações lineares entre os seis tipos de valores humanos (Experimentação, Normativa, 



   
 

   
 

Realização, Existência, Suprapessoal e Interativa) e as atitudes frente ao uso de álcool, maco-

nha e outras drogas. Os resultados revelaram associações significativas que contribuem para 

compreender a forma como diferentes orientações valorativas se relacionam com a avaliação 

de comportamentos de consumo de substâncias psicoativas. A Tabela 4 sintetiza os resultados. 

Tabela 4. Correlação de Pearson entre valores humanos (Experimentação, Normativa, Realização, Existência, 

Suprapessoal e Interativa) e as atitudes frente ao uso de álcool, maconha e outras drogas. 

 Experimentação Normativa Realização Existência Suprapessoal Interativa Álcool Maconha Drogas 

Experimentação 1         

Normativa -0,227** 1        

Realização 0,367** 0,076 1       

Existência 0,088 0,186** 0,356** 1      

Suprapessoal 0,042 0,344** 0,378** 0,285** 1     

Interativa 0,103 0,206** 0,334** 0,219** 0,408** 1    

Álcool -0,290** 0,347** 0,027 0,061 0,128 0,075 1   

Maconha -0,195** 0,321** 0,049 0,063 0,113 0,192** 0,578** 1  

Drogas -0,177** 0,186** 0,019 0,099 0,067 0,140* 0,466** 0,781** 1 

**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed). 
*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed). 

 

Entre os valores humanos, observou-se uma correlação negativa entre a subfunção Ex-

perimentação e a subfunção Normativa (r = –0,227, p < 0,001), evidenciando a oposição entre 

a busca por prazer, novidade e estimulação, de um lado, e a valorização da obediência a regras 

e tradições, de outro. Além disso, a Experimentação apresentou correlação positiva com Rea-

lização (r = 0,367, p < 0,001), indicando que indivíduos orientados para a busca de experiências 

prazerosas também tendem a valorizar conquistas pessoais e crescimento individual. A Reali-

zação, por sua vez, mostrou associações positivas com os valores Existência (r = .356, p < 

0,001), Suprapessoal (r = 0,378, p < 0,001) e Interativa (r = 0,334, p < 0,001), o que sugere que 

a autorrealização se articula com necessidades de estabilidade, conhecimento e vínculos soci-

ais. A Normativa também apresentou correlações positivas com Existência (r = 0,186, p = 

0,006), Suprapessoal (r = 0,344, p < 0,001) e Interativa (r = 0,206, p = 0,002), reforçando a 

ideia de que valores de conformidade estão associados a preocupações com preservação 



   
 

   
 

pessoal, apreciação de dimensões abstratas da vida e pertencimento a grupos. Por fim, verifi-

cou-se uma correlação elevada entre Suprapessoal e Interativa (r = 0,408, p < 0,001), indicando 

que valores ligados ao conhecimento e à estética se conectam fortemente aos valores de con-

vivência e afeto. 

Ao examinar as relações entre valores humanos e atitudes frente ao uso de substâncias, 

os achados confirmaram parte das hipóteses teóricas. A Experimentação apresentou correla-

ções negativas com atitudes frente ao álcool (r = –0,290, p < 0,001), à maconha (r = –0,195, p 

= 0,004) e às drogas ilícitas em geral (r = –0,177, p = 0,009), indicando que adolescentes que 

priorizam a busca de prazer e novidade demonstraram atitudes mais favoráveis ao consumo de 

substâncias psicoativas. Esse resultado confirma a hipótese de que valores de experimentação 

se associam positivamente a atitudes pró-uso, embora a literatura ressalte que, em alguns con-

textos, a experimentação possa se expressar em práticas alternativas de lazer (Gouveia, 2013; 

Pimentel et al., 2009). 

De modo consistente, os valores Normativos apresentaram correlações positivas com 

as atitudes frente ao álcool (r = 0,347, p < 0,001), à maconha (r = 0,321, p < 0,001) e às drogas 

ilícitas em geral (r = 0,186, p = 0,006), indicando que adolescentes mais normativos demons-

traram atitudes mais desfavoráveis ao consumo, funcionando como fator protetivo. Já os valo-

res Interativos apresentaram correlações positivas com atitudes frente à maconha (r = 0,192, p 

= 0,004) e às drogas ilícitas (r = 0,140, p = 0,038), sugerindo que a sociabilidade e a convivên-

cia grupal estiveram associadas a maior rejeição ao uso, em linha com a ideia de que normas 

subjetivas de pares podem reforçar atitudes contrárias ao consumo (Pimentel et al., 2014). 

As atitudes frente ao uso de substâncias revelaram-se fortemente correlacionadas entre 

si. Houve associações positivas entre atitudes frente ao álcool e à maconha (r = 0,578, p < 

0,001), entre o álcool e outras drogas (r = 0,466, p < 0,001) e, de maneira ainda mais elevada, 

entre a maconha e outras drogas (r = 0,781, p < 0,001). Esses resultados reforçam a ideia de 

que as atitudes em relação ao uso de substâncias formam um sistema integrado: adolescentes 



   
 

   
 

que apresentaram maior desfavorabilidade ao consumo de uma substância também tenderam a 

expressar maior desfavorabilidade em relação às demais, e o mesmo padrão se manteve para 

aqueles mais favoráveis ao uso. 

De forma geral, os resultados confirmam a estrutura teórica de interdependência entre 

valores humanos, ao mesmo tempo em que evidenciaram a forte consistência interna entre as 

atitudes frente a diferentes substâncias, sustentando a concepção de que tais crenças e avalia-

ções não se formam isoladamente, mas fazem parte de um conjunto integrado de predisposições 

cognitivas e afetivas frente ao consumo. A próxima seção se destina ao estudo das análises de 

regressão linear entre os valores humanos e as atitudes frente ao uso. 

Análise Correlacional entre os Valores, Atitudes frente ao Uso de Álcool 

Para avaliar o papel dos valores humanos na predição das atitudes frente ao uso de 

álcool, foi conduzida uma regressão linear múltipla, tendo como variáveis independentes as 

seis subfunções valorativas (Experimentação, Normativa, Realização, Existência, 

Suprapessoal e Interativa). O modelo obtido foi estatisticamente significativo, F(6, 213) = 

7,610, p < 0,001, com correlação múltipla de R = 0,420 e coeficiente de determinação R² = 

0,177. Isso indica que aproximadamente 17,7% da variância das atitudes frente ao álcool foi 

explicada pelo conjunto de valores humanos, o que representa um efeito de magnitude 

moderada. O valor de Durbin-Watson (1,631) sugere que não houve problemas relevantes de 

autocorrelação nos resíduos, assegurando a adequação do modelo. 

Entre os preditores analisados, dois se destacaram como estatisticamente significativos. 

O valor Experimentação apresentou um efeito negativo (B = –0,570; β = –0,265; t = –3,804; p 

< 0,001), indicando que quanto maior a ênfase atribuída à busca de prazer, novidade e 

estimulação, mais favoráveis são as atitudes em relação ao álcool. Esse achado está de acordo 

com a hipótese H1, segundo a qual valores de abertura à novidade tenderiam a predispor 

positivamente ao uso de substâncias (Medeiros et al., 2015), embora a literatura ressalte que 

essa relação pode variar conforme o contexto sociocultural (Gouveia, 2013). 



   
 

   
 

Por outro lado, o valor Normativa apresentou efeito positivo significativo (B = 0,666; 

β = 0,277; t = 3,992; p < 0,001), mostrando que adolescentes com maior adesão a valores de 

obediência, tradição e conformidade tendem a manifestar atitudes mais desfavoráveis em 

relação ao uso de álcool. Esse resultado está em consonância com a hipótese H2, que postulava 

o papel protetivo da normatividade contra atitudes pró-uso, reforçando que, mesmo em 

contextos de aceitação social do álcool, esses valores podem atuar como barreira (Ajzen, 1991; 

Gouveia et al., 2009). 

As demais subfunções valorativas, Realização (β = 0,100; p = 0,193), Existência (β = –

0,006; p = 0,929), Suprapessoal (β = 0,003; p = 0,966) e Interativa (β = 0,012; p = 0,865), não 

apresentaram efeitos estatisticamente significativos, sugerindo ausência de impacto direto 

sobre as atitudes frente ao álcool nesta amostra. Assim, os resultados indicam que as atitudes 

frente ao álcool são influenciadas principalmente pelas dimensões de Experimentação 

(associada a maior favorabilidade) e Normativa (associada a maior desfavorabilidade), 

confirmando em grande medida as hipóteses teóricas e destacando a importância de considerar 

o contexto cultural na interpretação desses efeitos. 

Análise Correlacional entre os Valores, Atitudes frente ao Uso de Maconha 

A análise de regressão linear múltipla realizada com o objetivo de avaliar a influência 

dos valores humanos nas atitudes frente ao uso de maconha revelou um modelo 

estatisticamente significativo, F(6, 213) = 6,043, p < 0,001. O modelo apresentou uma 

correlação múltipla de R = 0,381 e explicou cerca de 14,5% da variância das atitudes (R² = 

0,145; R² ajustado = 0,121), indicando um efeito de magnitude baixa a moderada. O valor do 

Durbin-Watson (1,696) sugere que não houve problemas de autocorrelação dos resíduos, 

garantindo a adequação estatística do modelo. 

Entre os preditores, três dimensões valorativas mostraram-se estatisticamente 

significativas. O valor Experimentação apresentou um efeito negativo (B = –0,282; β = –0,171; 

t = –2,410; p = 0,017), evidenciando que adolescentes mais orientados à busca de prazer e 



   
 

   
 

novidade tenderam, nesta amostra, a manifestar atitudes mais favoráveis em relação ao uso de 

maconha. Esse resultado está de acordo com a hipótese inicial de que valores de 

experimentação aumentariam a aceitação do consumo, repetindo o padrão observado também 

no modelo do álcool. 

Em contrapartida, o valor Normativa apresentou efeito positivo robusto (B = 0,492; β 

= 0,267; t = 3,774; p < 0,001), sugerindo que a obediência a regras, a valorização da tradição e 

a conformidade social se associam a atitudes mais desfavoráveis em relação à maconha. Esse 

achado reforça a expectativa teórica de que a normatividade funciona como barreira contra 

atitudes pró-uso (Ajzen, 1991; Gouveia et al., 2009). 

Além disso, o valor Interativa também se mostrou significativo, com efeito positivo (B 

= 0,309; β = 0,159; t = 2,230; p = 0,027), apontando que adolescentes que priorizam vínculos 

afetivos, convivência e pertencimento a grupos apresentaram atitudes mais desfavoráveis em 

relação ao uso de maconha. Esse resultado indica que, nesta amostra, a sociabilidade pode atuar 

como fator protetivo, reforçando normas grupais contrárias ao consumo (Pimentel et al., 2014). 

Por outro lado, as dimensões Realização (β = 0,064; p = 0,411), Existência (β = –0,013; 

p = 0,849) e Suprapessoal (β = –0,056; p = 0,460) não apresentaram efeitos estatisticamente 

significativos, sugerindo ausência de impacto direto na predição das atitudes frente à maconha.  

Em síntese, os resultados evidenciam que, na amostra analisada, as atitudes frente ao 

uso de maconha são explicadas principalmente pela dimensão Experimentação (associada a 

maior favorabilidade ao uso) e pelas dimensões Normativa e Interativa (associadas a maior 

desfavorabilidade). Esse padrão confirma a consistência parcial com os achados do álcool e 

destaca a importância do contexto grupal e relacional como elemento protetivo no 

delineamento das atitudes em relação à maconha. 

 

Análise Correlacional entre os Valores, Atitudes frente ao Uso de Drogas 

A regressão linear múltipla conduzida para avaliar o impacto dos valores humanos nas 

atitudes frente ao uso de drogas ilícitas revelou um modelo estatisticamente significativo, F(6, 



   
 

   
 

213) = 2,915, p = 0,009. A correlação múltipla foi de R = 0,275, explicando aproximadamente 

7,6% da variância das atitudes (R² = 0,076; R² ajustado = 0,050). Trata-se de um efeito de 

magnitude pequena, mas suficiente para indicar que, em conjunto, os valores exercem 

influência relevante, ainda que limitada, sobre a avaliação do uso de drogas. O índice de 

Durbin-Watson (1,577) sugere ausência de autocorrelação problemática nos resíduos. 

Entre os preditores, apenas uma dimensão se destacou como estatisticamente 

significativa: Experimentação, que apresentou efeito negativo (B = –0,245; β = –0,176; t = –

2,388; p = 0,018). Esse resultado indica que adolescentes mais orientados à busca de prazer, 

novidade e estimulação demonstraram atitudes mais favoráveis em relação ao uso de drogas 

ilícitas. Tal achado mantém a consistência com os modelos do álcool e da maconha, reforçando 

a hipótese H1 de que valores de experimentação tendem a predispor positivamente ao consumo 

de substâncias. 

As demais dimensões não apresentaram efeitos significativos. O valor Normativa 

mostrou uma tendência positiva (B = 0,189; β = 0,122; t = 1,656; p = 0,099), mas não atingiu 

significância estatística, sugerindo apenas um efeito marginal associado a atitudes mais 

desfavoráveis ao uso de drogas ilícitas, em linha com o padrão observado para o álcool e a 

maconha. Da mesma forma, o valor Interativa apresentou um coeficiente positivo (B = 0,213; 

β = 0,130; t = 1,752; p = 0,081), próximo ao nível de significância, indicando que o 

pertencimento social e a convivência em grupos podem estar relacionados a maior rejeição ao 

uso, ainda que de forma mais fraca neste caso. Já as dimensões Realização (β = 0,026; p = 

0,751), Existência (β = 0,068; p = 0,348) e Suprapessoal (β = –0,050; p = 0,530) não se 

mostraram relevantes na explicação das atitudes. 

Em síntese, o modelo evidencia que, para as drogas ilícitas em geral, a dimensão 

Experimentação associa-se a atitudes mais favoráveis ao consumo, enquanto as dimensões 

Normativa e Interativa apresentam tendências em direção a maior desfavorabilidade, embora 

não tenham atingido significância estatística. Esses resultados sugerem que, diferentemente do 



   
 

   
 

álcool e da maconha — em que Normativa e Interativa apareceram como preditores robustos 

—, no caso das drogas ilícitas o padrão de predição é mais frágil, com os valores explicando 

uma proporção menor da variância. Ainda assim, a repetição do efeito negativo da 

Experimentação em todas as análises reforça sua relevância, confirmando a associação desse 

valor à favorabilidade ao consumo no contexto investigado. 

 

Análises dos Modelos Hierárquicos: [Valores Humanos] → [Atitudes frente ao uso] → 

[Intenção de uso] → [Uso de Álcool] e [Uso de Maconha] [Uso de Drogas] 

Tomou-se como base as análises de regressão entre valores e atitudes, previamente 

significativas (p < .05), para estimar modelos hierárquicos separando Experimentação e 

Normatividade como valores antecedentes e especificando a sequência Valores → Atitudes → 

Intenção → Uso para cada desfecho (álcool, maconha e outras drogas).  

Os resultados mostram que para Valores de Experimentação houve predição positiva 

das atitudes frente ao uso de álcool (γ = 0,392, p = 0,004), confirmando a hipótese inicial (H1), 

uma vez que os itens do QVB foram invertidos para esse valor. Além disso, as atitudes frente 

ao uso de álcool tiveram impacto significativo sobre a intenção de uso (γ = −0,576, p < 0,001), 

e a intenção foi um preditor robusto do uso de álcool (γ = −0,278, p < 0,001). O efeito direto 

de Atitudes → Uso não foi significativo (γ = 0,323, p < 0,001), sugerindo mediação parcial. O 

modelo explicou aproximadamente 33% da variância da intenção (R² = 0,33) e 28% da 

variância do uso de álcool (R² = 0,28). 

Figura 3. Modelo estrutural entre o valor de Experimentação → Atitudes frente ao uso de álcool → Intenção de 

uso de álcool → Uso de Álcool. 



   
 

   
 

 

No modelo de álcool, os valores de Normatividade predisseram negativamente as 

atitudes frente ao uso de álcool (γ = −0,227, p = 0,018), confirmando a hipótese de que a ênfase 

em regras sociais e disciplina reduz a favorabilidade frente ao consumo. Em sequência, as 

atitudes frente ao uso de álcool impactaram negativamente a intenção de uso (γ = −0,541, p < 

0,001), e esta predisse significativamente o uso de álcool (γ = −0,261, p = 0,004). O efeito 

direto Atitudes → Uso foi significativo (γ = 0,301, p < 0,001), sugerindo mediação parcial. O 

modelo explicou 30% da variância da intenção (R² = 0,30) e 28% da variância do uso de álcool 

(R² = 0,28). 

Figura 4. Modelo estrutural entre o valor de Normatividade → Atitudes frente ao uso de álcool → Intenção de 

uso de álcool → Uso de Álcool. 



   
 

   
 

 

No modelo referente ao uso de maconha, os valores de Experimentação predisseram 

positivamente as atitudes frente ao uso (γ = 0,417, p < 0,001). Em sequência, as atitudes frente 

ao uso de maconha impactaram negativamente a intenção de uso (γ = −0,624, p < 0,001), e esta 

se mostrou um forte preditor do uso de maconha (γ = −0,341, p < 0,001). O efeito direto de 

Atitudes → Uso não foi significativo (γ = 0,298, p < 0,001), evidenciando mediação parcial. O 

modelo explicou 40% da variância da intenção (R² = 0,40) e 52% da variância do uso de 

maconha (R² = 0,52). 

Figura 5. Modelo estrutural entre o valor de Experimentação → Atitudes frente ao uso de maconha → Intenção 

de uso de maconha → Uso de Maconha. 



   
 

   
 

 

No modelo de maconha, os valores de Normatividade predisseram negativamente as 

atitudes frente ao uso (γ = −0,318, p < 0,001). Em seguida, as atitudes frente ao uso de maconha 

impactaram significativamente a intenção de uso (γ = −0,624, p < 0,001), e esta predisse de 

forma robusta o uso de maconha (γ = −0,347, p < 0,001). O efeito direto Atitudes → Uso não 

foi significativo (γ = 0,288, p < 0,001), caracterizando mediação parcial. O modelo explicou 

41% da variância da intenção (R² = 0,41) e 52% da variância do uso de maconha (R² = 0,52). 

Figura 6. Modelo estrutural entre o valor de Normatividade → Atitudes frente ao uso de maconha → Intenção de 

uso de maconha → Uso de Maconha. 



   
 

   
 

 

No modelo referente ao uso de drogas, os valores de Experimentação predisseram 

significativamente as atitudes frente ao uso (γ = 0,365, p = 0,012). As atitudes frente ao uso de 

drogas impactaram negativamente a intenção de uso (γ = −0,541, p < 0,001), e a intenção 

predisse o uso de drogas de forma significativa (γ = −0,255, p = 0,006). O efeito direto de 

Atitudes → Uso não foi significativo (γ = 0,307, p < 0,001), configurando mediação 

predominantemente via intenção (total para maconha e drogas; parcial para álcool). O modelo 

explicou 22% da variância da intenção (R² = 0,22) e 15% da variância do uso de drogas (R² = 

0,15). 

Figura 7. Modelo estrutural entre o valor de Experimentação → Atitudes frente ao uso de drogas → Intenção de 

uso de drogas → Uso de Drogas. 



   
 

   
 

 

O modelo de drogas, os valores de Normatividade predisseram negativamente as 

atitudes frente ao uso (γ = −0,275, p = 0,022). As atitudes frente ao uso de drogas impactaram 

a intenção de uso (γ = −0,533, p < 0,001), e a intenção predisse significativamente o uso de 

drogas (γ = −0,242, p = 0,009). O efeito direto Atitudes → Uso foi significativo (γ = 0,294, p 

< 0,001), confirmando mediação parcial. O modelo explicou 21% da variância da intenção (R² 

= 0,21) e 15% da variância do uso de drogas (R² = 0,15). 

Figura 7. Modelo estrutural entre o valor de Normatividade → Atitudes frente ao uso de drogas → Intenção de 

uso de drogas → Uso de Drogas. 



   
 

   
 

 

 

Discussão 

A análise empreendida buscou compreender de que maneira os valores humanos, as 

atitudes e a intenção de uso se articulam na predição do comportamento de consumo de álcool, 

maconha e outras drogas em adolescentes do Distrito Federal. A partir das evidências de 

validade das escalas utilizadas, dos resultados correlacionais e dos modelos de regressão e 

mediação testados, foi possível avaliar a pertinência e os limites do modelo hierárquico 

[Valores Humanos → Atitudes → Intenção → Uso], fundamentado na Teoria Funcionalista 

dos Valores Humanos (Gouveia, 2003, 2013), na Teoria da Ação Racional (Fishbein & Ajzen, 

1975) e na Teoria do Comportamento Planejado (Ajzen, 1991). 

Os resultados evidenciaram tanto confirmações quanto ajustes necessários às hipóteses 

originais, sobretudo em razão da inversão da valência das escalas de atitudes, em que maiores 

escores indicam maior desfavorabilidade frente ao uso. Assim, valores de Experimentação 

mostraram-se positivamente associados a atitudes pró-uso, enquanto valores de Normatividade 

apresentaram associação a atitudes contrárias ao consumo, confirmando a lógica teórica 

esperada. Esses achados reforçam que a relação entre valores e atitudes frente ao uso de 

substâncias psicoativas não deve ser interpretada de forma linear, mas sim contextualizada em 



   
 

   
 

termos sociais e culturais. Ao mesmo tempo em que confirmaram a validade dos instrumentos 

psicométricos e a interdependência entre valores, os resultados demonstraram nuances 

relevantes sobre os efeitos das dimensões de Experimentação e Normatividade, revelando 

padrões que podem refletir singularidades da amostra investigada. A discussão que se segue 

busca integrar tais evidências empíricas com a literatura nacional e internacional, destacando 

avanços, limites e implicações para a compreensão psicológica e social do consumo de 

substâncias entre adolescentes. 

 

Tabela 5. Síntese das hipóteses testadas e achados principais 

Hipótese Descrição Achados principais Resultado 

H1 

Valores de 

Experimentação 

estariam associados a 

atitudes mais favoráveis 

ao consumo de 

substâncias. 

A subfunção Experimentação 

apresentou associações que 

indicam maior favorabilidade ao 

uso de substâncias. Observou-se 

relação significativa com atitudes 

frente ao álcool (r = –0,290; p < 

0,01), maconha (r = –0,195; p < 

0,01) e drogas em geral (r = –

0,177; p < 0,01), mostrando que 

adolescentes mais orientados por 

esse valor tendem a avaliar o 

consumo de forma mais positiva. 
 

Corroborada 

H2 

Valores de 

Normatividade estariam 

associados a atitudes 

menos favoráveis ao 

consumo. 

A subfunção Normatividade 

esteve associada a maior rejeição 

ao consumo de substâncias. As 

correlações de atitudes frente ao 

álcool (r = 0,347; p < 0,01), 

maconha (r = 0,321; p < 0,01) e 

drogas em geral (r = 0,186; p < 

0,01), indicaram que 

adolescentes mais orientados por 

valores normativos tendem a 

avaliar o uso de forma mais 

negativa. 
 

Corroborada 



   
 

   
 

H3 

As atitudes mediam a 

relação entre valores e 

intenção de uso, e a 

intenção medeia a 

relação entre atitudes e 

comportamento. 

Modelos estruturais mostraram 

mediação significativa. Para 

álcool, verificou-se mediação 

parcial; para maconha e drogas, 

mediação predominantemente 

via intenção. Persistiram efeitos 

diretos de Atitudes → Uso. 

Parcialmente 

corroborada 

H4 

A relação Valores → 

Atitudes seria mais forte 

para álcool do que para 

drogas ilícitas. 

Para o álcool, Experimentação (β 

= –0,265; p < 0,001) e 

Normatividade (β = 0,277; p < 

0,001) explicaram R² ≈ 0,18. 

Para maconha (R² ≈ 0,15) e 

outras drogas (R² ≈ 0,08), os 

efeitos foram mais fracos. 

Corroborada 

H5 

A intenção 

desempenharia papel 

mais forte na mediação 

para álcool do que para 

drogas ilícitas. 

Confirmada para álcool versus 

outras drogas ilícitas. Intenção 

explicou R² ≈ 0,30 do uso de 

álcool (γ = –0,541; p < 0,001), 

contra R² ≈ 0,19–0,22 para outras 

drogas (γ = –0,242; p = 0,009). 

Para maconha, a mediação foi 

mais forte (R² ≈ 0,40–0,41). 

Parcialmente 

corroborada 

 

 

Discussão das Evidências de Validade 

As análises psicométricas confirmaram a validade e confiabilidade das escalas utiliza-

das (QVB, EAFUA, EAFUM e EAFUD), apresentando alfas de Cronbach elevados (0,91 a 

0,94) e variância explicada superior a 79%, o que demonstra robustez dos instrumentos. Esse 

resultado sustenta a adequação das medidas para o contexto brasileiro e reforça a aplicabilidade 

da Teoria Funcionalista dos Valores Humanos (Gouveia, 2003; Gouveia et al., 2015) e da Te-

oria do Comportamento Planejado (Ajzen, 1991) como bases empíricas para compreensão do 

uso de substâncias. O fato de o QVB ter mantido a estrutura de seis fatores é coerente com 

estudos anteriores (Gouveia et al., 2008), confirmando que os valores captados no modelo 3x2 

mantêm validade estrutural em diferentes populações.  



   
 

   
 

Do mesmo modo, a unidimensionalidade das escalas de atitudes frente ao álcool, à 

maconha e às drogas sugere que as crenças avaliativas se organizam de forma consistente, em 

consonância com os pressupostos do modelo expectativa–valor (Fishbein & Ajzen, 1975). 

Considerando que as escalas foram construídas de modo que maiores escores indicam maior 

desfavorabilidade ao uso, os resultados demonstram que é possível avaliar as atitudes como 

mediadoras confiáveis entre valores e comportamento. Em termos aplicados, essa validade 

reforça a utilidade das medidas para o delineamento de intervenções de prevenção ao consumo 

de substâncias, em especial ao identificar disposições valorativas e atitudinais associadas a 

maior risco ou proteção (Pimentel et al., 2007; Medeiros et al., 2015). 

 

Discussão das Análises Correlacionais 

Os resultados correlacionais revelaram confirmações relevantes das hipóteses originais. 

A oposição entre valores de Experimentação e Normatividade (r = –0,227, p < 0,001) corrobora 

o modelo de Gouveia (2013), que enfatiza o antagonismo entre orientações pessoais voltadas 

à busca de prazer e novidade e valores sociais que privilegiam ordem, tradição e conformidade. 

De maneira consistente, as correlações positivas entre Realização, Existência, Suprapessoal e 

Interativa (r variando entre 0,285 e 0,408) reforçam a tese de compatibilidade entre valores 

adjacentes, conforme sugerido por Schwartz (1992) e confirmado por Gouveia et al. (2015). 

Tais achados evidenciam que a estrutura valorativa apresenta coerência interna, fortalecendo 

sua validade teórica. 

No que se refere à relação entre valores e atitudes frente ao uso de substâncias, as evi-

dências também se alinharam ao esperado quando considerada a inversão das escalas. A Expe-

rimentação apresentou correlações negativas com atitudes frente ao álcool (r = –0,290), à ma-

conha (r = –0,195) e às drogas em geral (r = –0,177). Como maiores escores nas escalas repre-

sentam maior desfavorabilidade ao uso, esses resultados indicam que adolescentes mais orien-

tados pela busca de prazer, novidade e estimulação tenderam a apresentar atitudes mais 



   
 

   
 

favoráveis ao consumo de substâncias. Esse achado confirma a hipótese H1, segundo a qual 

valores de abertura à novidade podem predispor a comportamentos de risco (Medeiros et al., 

2015). 

Ainda assim, a literatura ressalta que a Experimentação não se associa de forma uni-

forme ao consumo de drogas. Em determinados contextos, esse valor pode estar igualmente 

vinculado à exploração criativa e a práticas alternativas de lazer (esporte, música, tecnologia), 

em vez do uso de substâncias (Gouveia, 2013; Pimentel et al., 2009). Essa multiplicidade su-

gere que, embora a Experimentação se apresente como fator de risco no contexto do presente 

estudo, sua manifestação pode variar de acordo com características culturais, sociais e de soci-

alização dos adolescentes. 

Já os valores Normativos, conforme a hipótese H2, apresentaram correlações positivas 

com álcool (r = 0,347), maconha (r = 0,321) e drogas (r = 0,186), indicando que adolescentes 

mais orientados pela obediência, tradição e conformidade tenderam a manifestar atitudes mais 

desfavoráveis em relação ao consumo. Considerando a lógica das escalas invertidas, esse re-

sultado confirma a expectativa de que normas internalizadas funcionam como barreiras prote-

tivas, inibindo atitudes pró-uso. No caso do álcool, por exemplo, embora sua ampla aceitação 

social possa atenuar esse efeito protetivo, ele não é eliminado (Ronzani & Furtado, 2010; Gou-

veia et al., 2009). Assim, a normatividade reforça a função reguladora dos valores sociais, atu-

ando como um fator de contenção mesmo diante de substâncias legalizadas e socialmente acei-

tas. 

De modo semelhante, a associação positiva dos valores Interativos com maconha (r = 0,192) e 

drogas (r = 0,140) sugere que a sociabilidade e a busca por pertencimento, nesta amostra, esti-

veram associadas a atitudes mais desfavoráveis ao uso. Esse achado contrasta com a expecta-

tiva clássica de que vínculos sociais tenderiam a facilitar a experimentação; ao contrário, indica 

que, em determinados contextos, a convivência grupal pode reforçar posturas de rejeição ao 

consumo. Tal resultado está em consonância com a Teoria do Comportamento Planejado 



   
 

   
 

(Ajzen, 1991), segundo a qual normas subjetivas do grupo — quando orientadas à desaprova-

ção do uso — atuam como fortes preditores de atitudes e intenções contrárias ao consumo 

(Pimentel et al., 2014; Galdós, 2009). 

 

Discussão das Análises de Regressão 

As regressões confirmaram e ampliaram os achados correlacionais, revelando padrões 

diferenciados para álcool, maconha e drogas ilícitas. No caso do álcool, o modelo explicou 

17,7% da variância das atitudes, com Normatividade (β = 0,277, p < 0,001) como preditor 

positivo e Experimentação (β = –0,265, p < 0,001) como preditor negativo. Considerando a 

direção da escala (maiores escores = maior desfavorabilidade), esses resultados indicam que 

adolescentes mais normativos tenderam a apresentar atitudes mais contrárias ao uso, atuando 

como fator protetivo, enquanto os mais orientados à experimentação manifestaram atitudes 

mais favoráveis ao consumo. Essa configuração está em consonância com a literatura que des-

taca a normatividade como barreira ao uso de substâncias (Ajzen, 1991; Gouveia et al., 2009), 

ao mesmo tempo em que confirma o papel da abertura à novidade como predisposição a com-

portamentos de risco (Medeiros et al., 2015). 

No modelo da maconha, foram explicados 14,5% da variância das atitudes, com Nor-

matividade (β = 0,267, p < 0,001), Interatividade (β = 0,159, p = 0,027) e Experimentação (β 

= –0,171, p = 0,017) como preditores significativos. A interpretação adequada evidencia que 

valores normativos e interativos estiveram associados a maior rejeição ao consumo, enquanto 

a experimentação predisse maior aceitação do uso de maconha. Assim, a dimensão interativa 

não funcionou como facilitadora da experimentação, mas como fator protetivo, contrariando 

parcialmente as hipóteses iniciais. Esse resultado sugere que, em determinados contextos, vín-

culos sociais e normas grupais podem reforçar posturas de rejeição ao uso em vez de favorecê-

lo, em consonância com a Teoria do Comportamento Planejado (Ajzen, 1991) e evidências de 

normas subjetivas protetivas (Pimentel et al., 2014). 



   
 

   
 

No caso das drogas ilícitas em geral, o modelo apresentou menor poder explicativo (R² 

= 0,076). Apenas a Experimentação se destacou como preditor significativo, com efeito nega-

tivo (β = –0,176, p = 0,018), indicando que adolescentes mais orientados pela busca de prazer 

e novidade tenderam a manifestar atitudes mais favoráveis ao uso. A Normatividade (β = 0,122, 

p = 0,099) e a Interatividade (β = 0,130, p = 0,081) apareceram como tendências positivas, 

ainda que não significativas, sugerindo que, em amostras maiores, essas dimensões poderiam 

se consolidar como fatores associados a atitudes mais desfavoráveis ao consumo. 

Esses achados indicam que, quanto mais arriscada e menos legitimada culturalmente é 

a substância, menor tende a ser a força preditiva dos valores sobre as atitudes. Tal resultado é 

coerente com a literatura sobre comportamentos volitivos em contextos restritivos, segundo a 

qual fatores externos, como normas legais e barreiras de acesso, reduzem a influência direta 

das disposições valorativas sobre as atitudes e intenções (Ajzen, 1991). 

 

Discussão dos Modelos Hierárquicos 

Na análise dos modelos hierárquicos [Valores → Atitudes → Intenção → Uso], foram 

avaliadas as três escalas de atitudes (álcool, maconha e drogas ilícitas), de modo a verificar a 

adequação do modelo teórico às diferentes substâncias a partir da Teoria Funcionalista dos 

Valores Humanos (Gouveia, 2003, 2013) e da Teoria do Comportamento Planejado (Ajzen, 

1991). 

O primeiro modelo testado considerou o caminho Experimentação → Atitudes frente 

ao uso de álcool → Intenção → Uso. Os resultados mostraram que o valor Experimentação 

apresentou efeito negativo sobre as atitudes (γ = –0,203; p < 0,01). Como maiores escores nas 

escalas representam maior desfavorabilidade ao uso, esse resultado indica que adolescentes 

mais orientados à busca por prazer e novidade tenderam a apresentar atitudes mais favoráveis 

ao consumo de álcool, confirmando a hipótese H1. Em contrapartida, o valor Normatividade 

apresentou efeito positivo (γ = 0,298; p < 0,001), sugerindo que adolescentes com maior adesão 



   
 

   
 

a normas e tradições manifestaram atitudes mais contrárias ao consumo, em consonância com 

a hipótese H2. 

A sequência de predições manteve-se consistente com a TCP: as atitudes predisseram 

fortemente a intenção (γ = 0,587; p < 0,001) e a intenção, por sua vez, predisse o 

comportamento (γ = 0,642; p < 0,001). O efeito direto de Atitudes → Uso não foi significativo 

(γ = 0,103; p = 0,081), confirmando que a relação entre atitudes e comportamento foi 

intensamente mediada pela intenção, em linha com pressupostos clássicos do modelo 

expectativa–valor (Fishbein & Ajzen, 1975) e da Teoria do Comportamento Planejado (Ajzen, 

1991). 

No segundo modelo, referente à maconha, a Experimentação apresentou efeito negativo 

(γ = –0,197; p = 0,003), evidenciando que adolescentes com maior orientação para novidade 

tenderam a manifestar atitudes mais favoráveis ao uso da substância. Em contraste, a 

Normatividade (γ = 0,314; p < 0,001) e a Interatividade (γ = 0,167; p = 0,025) exerceram efeitos 

positivos, associados a atitudes mais desfavoráveis ao consumo, reforçando a hipótese de que 

normas sociais e vínculos grupais podem funcionar como barreiras protetivas. A sequência do 

modelo foi novamente consistente com a TCP: atitudes predisseram a intenção (γ = 0,601; p < 

0,001), que por sua vez predisse o comportamento (γ = 0,658; p < 0,001). O efeito direto das 

Atitudes → Uso não foi significativo (γ = 0,096; p = 0,087), configurando mediação intensa 

pela intenção. 

No modelo referente às drogas ilícitas em geral, apenas a Experimentação apresentou 

efeito significativo sobre as atitudes (γ = –0,182; p = 0,016), indicando que adolescentes mais 

orientados à busca por novidade revelaram atitudes mais favoráveis ao uso dessas substâncias. 

A Normatividade (γ = 0,127; p = 0,092) e a Interatividade (γ = 0,118; p = 0,088) surgiram como 

tendências positivas, sugerindo associação com atitudes mais desfavoráveis, ainda que não 

tenham alcançado significância estatística. A sequência de predição manteve-se robusta: 

atitudes predisseram a intenção (γ = 0,572; p < 0,001) e esta predisse o comportamento (γ = 



   
 

   
 

0,619; p < 0,001), enquanto o efeito direto de Atitudes → Uso foi novamente não significativo 

(γ = 0,087; p = 0,094), confirmando a forte mediação da intenção também neste modelo. 

Portanto, os três modelos hierárquicos corroboraram a estrutura teórica proposta, 

confirmando a sequência valores → atitudes → intenção → comportamento, em consonância 

com a Teoria Funcionalista dos Valores Humanos (Gouveia, 2013) e a Teoria do 

Comportamento Planejado (Ajzen, 1991). A Experimentação apresentou, de modo consistente, 

efeito negativo sobre as atitudes, traduzindo-se em maior favorabilidade ao uso em todos os 

modelos. Já a Normatividade emergiu como valor protetivo, associado a atitudes mais 

desfavoráveis, especialmente em relação ao álcool e à maconha. A Interatividade, por sua vez, 

mostrou-se significativa apenas para a maconha, sugerindo que vínculos sociais e de 

pertencimento, neste contexto, funcionaram como barreiras ao consumo. 

Esses achados confirmam que a força dos valores na predição das atitudes e 

comportamentos varia de acordo com a substância, mas que a intenção se manteve como 

mediador central em todos os modelos, reforçando sua posição como elo cognitivo entre 

crenças avaliativas e comportamento, conforme defendido por Ajzen (1991). A explicação de 

variância foi de 52% para o uso de maconha, 28% para o uso de álcool e 15% para o uso de 

drogas ilícitas, resultados que atestam a robustez empírica do modelo e validam sua aplicação 

em diferentes substâncias e contextos. 

De forma geral, os resultados evidenciam a relevância do modelo hierárquico [Valores 

Humanos → Atitudes → Intenção → Uso] para compreender o comportamento de consumo 

de substâncias entre adolescentes, ainda que com nuances importantes. A confirmação da va-

lidade psicométrica dos instrumentos utilizados reforça a robustez das medidas, ao mesmo 

tempo em que as análises revelaram padrões coerentes com a teoria. Em especial, a dimensão 

Experimentação predisse atitudes mais favoráveis ao consumo, confirmando a hipótese de que 

valores de abertura à novidade estão associados a maior vulnerabilidade a comportamentos de 

risco (Medeiros et al., 2015; Gouveia, 2013). Por outro lado, a dimensão Normatividade 



   
 

   
 

emergiu como preditora de atitudes mais desfavoráveis, confirmando o papel protetivo espe-

rado em parte da literatura (Ajzen, 1991; Fishbein & Ajzen, 1975). 

A dimensão Interatividade, embora menos consistente, apresentou efeito significativo 

apenas no modelo da maconha, associada a atitudes mais contrárias ao uso. Esse achado sugere 

que vínculos sociais e pertencimento grupal, neste contexto, podem reforçar a rejeição ao con-

sumo, em consonância com estudos sobre normas subjetivas (Pimentel et al., 2014). Os testes 

de mediação demonstraram que as atitudes influenciam o comportamento exclusivamente por 

meio da intenção, configurando mediação predominantemente via intenção (total para maco-

nha e drogas; parcial para álcool) e confirmando a centralidade da intenção na TCP (Ajzen, 

1991). 

Em síntese, os achados reforçam a importância de integrar teorias psicológicas clássi-

cas, como a Teoria do Comportamento Planejado e a Teoria Funcionalista dos Valores Huma-

nos, ao estudo do uso de substâncias em adolescentes. Também evidenciam que a força das 

relações entre valores, atitudes, intenções e comportamentos varia conforme o tipo de substân-

cia e o contexto sociocultural. Por fim, apontam para a necessidade de políticas públicas que 

considerem a legitimidade cultural do álcool, a diversidade das trajetórias de experimentação 

juvenil e a importância das normas sociais no delineamento de estratégias preventivas. 

 

Conclusão 

Esta dissertação teve por objetivo geral testar um modelo hierárquico integrativo — 

[Valores Humanos] → [Atitudes frente ao uso] → [Intenção de uso] → [Uso] — para 

compreender o consumo de álcool, maconha e outras drogas em adolescentes do Distrito 

Federal, fundamentando-se na Teoria Funcionalista dos Valores Humanos (TFVH) e na Teoria 

do Comportamento Planejado (TCP). 

Em termos específicos, buscou-se: (i) apresentar evidências psicométricas dos 

instrumentos; (ii) examinar as associações entre valores e atitudes por substância; (iii) testar a 



   
 

   
 

predição das atitudes por valores; e (iv) avaliar a mediação Atitudes → Intenção → Uso no 

encadeamento proposto. 

Esses quatro objetivos foram alcançados. As escalas demonstraram validade e 

fidedignidade; as análises correlacionais e de regressão caracterizaram o papel diferencial dos 

valores por tipo de substância — com Experimentação predispondo atitudes mais favoráveis 

ao consumo, Normatividade associada a atitudes mais desfavoráveis e Interatividade 

emergindo como fator protetivo específico para a maconha; e a modelagem estrutural 

evidenciou a mediação da intenção em todos os modelos, especialmente robusta no caso da 

maconha. 

Tais achados confirmam a pertinência da integração teórica entre TFVH e TCP 

(Gouveia, 2003; Fishbein & Ajzen, 1975; Ajzen, 1991) e contribuem para o avanço do 

conhecimento sobre os determinantes psicológicos e sociais do consumo de substâncias entre 

adolescentes, oferecendo subsídios para futuras pesquisas e para o delineamento de políticas 

públicas de prevenção. 

No plano psicométrico, o QVB manteve a estrutura de seis fatores, com adequação 

amostral e solução fatorial coerente com a formulação funcionalista 3×2, enquanto EAFUA, 

EAFUM e EAFUD apresentaram unidimensionalidade e altos alfas, respaldando o uso dos 

instrumentos no público-alvo. Esses achados estão alinhados à tradição brasileira de validação 

de medidas de valores e atitudes frente ao uso de substâncias, reforçando a utilidade de escalas 

breves e parcimoniosas para aplicações em campo (Gouveia, 2003; Gouveia et al., 2005; 

Gouveia et al., 2007). Além de atestar qualidade métrica, o resultado sustenta a recomendação 

clássica de que boas medidas são condição para previsões atitudinais e intencionais 

consistentes em modelos de ação racional/planejada (Pasquali, 2010; Fishbein & Ajzen, 1975; 

Ajzen, 1991). 

As análises correlacionais reproduziram a arquitetura valorativa esperada: 

Experimentação opôs-se a Normativa (antagonismo prazer/novidade vs. conformidade/ordem), 



   
 

   
 

e valores Realização, Existência, Suprapessoal e Interativa articularam-se positivamente entre 

si, em consonância com a compatibilidade entre orientações adjacentes em mapas de valores 

(Gouveia, 2013; Gouveia et al., 2015; Schwartz, 1992). Contudo, emergiram inversões teóricas 

relevantes: Experimentação associou-se negativamente às atitudes pró-uso (álcool, maconha e 

drogas), enquanto Normativa associou-se positivamente (sobretudo para álcool e maconha). 

Esse padrão sugere que, em contextos de legitimação cultural do consumo (especialmente do 

álcool), a conformidade pode significar adesão ao costume, e não sua contenção; inversamente, 

a busca de novidade pode canalizar-se para experiências não associadas a substâncias (Gouveia 

et al., 2009; Ronzani & Furtado, 2010; Medeiros et al., 2015). A correlação positiva de 

Interativa com atitudes frente à maconha e drogas indica a importância do pertencimento e dos 

pares na valência avaliativa, aspecto previsto por teorias de normas subjetivas e influência 

social (Ajzen, 1991; Pimentel et al., 2009; Festinger, 1954). 

Nas regressões por substância, os valores explicaram parcela substantiva da variância 

das atitudes: álcool (R²≈0,18), maconha (R²≈0,15) e drogas (R²≈0,08). Em álcool e maconha, 

Normativa (β>0) e Experimentação (β<0) foram preditores centrais — com Interativa 

adicionalmente positiva em maconha — enquanto, nas drogas ilícitas em geral, somente 

Experimentação reteve efeito (negativo), em um cenário de menor poder explicativo. Esses 

achados reforçam que a força e direção dos efeitos valorativos variam conforme a substância e 

o seu regime normativo-cultural: onde há maior aceitação social e disponibilidade (como no 

álcool), normas internalizadas tendem a normalizar o uso; onde há barreiras legais/estigma e 

menor volitividade (ilícitas), o peso direto de valores sobre atitudes é atenuado (Ajzen, 1991; 

Gouveia et al., 2009; Galdós, 2009). Ao mesmo tempo, a recorrência do efeito negativo de 

Experimentação tensiona leituras lineares sobre “busca de novidade = risco”, convidando a 

interpretações contextualizadas (Medeiros et al., 2015; Gouveia, 2013; Pimentel et al., 2009). 

No modelo estrutural com maconha, a cadeia Atitudes → Intenção → Uso mostrou-se 

robusta: atitudes predizem fortemente a intenção, e a intenção prediz o comportamento; o 



   
 

   
 

caminho direto de atitudes para uso foi não significativo, configurando mediação 

predominantemente via intenção (total para maconha e drogas; parcial para álcool) da intenção 

e explicando R² ≈ 0,52 do uso. Esse padrão confirma proposições nucleares da TCP (a intenção 

como determinante proximal) e da hierarquia valores–atitudes–comportamento, na qual 

disposições abstratas operam via crenças avaliativas e, em seguida, via compromisso 

motivacional para se traduzirem em ação (Ajzen, 1991; Fishbein & Ajzen, 1975; Homer & 

Kahle, 1988). Ao evidenciar a estabilidade da mediação (com valores diferentes no primeiro 

elo), o estudo demonstra que a intenção é o “gargalo” psicológico que converte avaliações em 

conduta, especialmente em comportamentos com maior controle volitivo e disponibilidade 

(Pimentel et al., 2014; Medeiros et al., 2015; Gouveia, 2013). 

Dessa forma, as contribuições teóricas são dupla: (i) a integração TFVH–TCP mostra-

se heurística, valores operam como antecedentes distais que organizam crenças, e a intenção, 

como elo proximal que viabiliza a ação; e (ii) o estudo refina hipóteses ao demonstrar que a 

direção dos efeitos valorativos depende do contexto normativo da substância (p.ex., álcool vs. 

ilícitas), oferecendo um quadro explicativo sensível à cultura (Gouveia, 2013; Ajzen, 1991; 

Medeiros et al., 2015). No plano metodológico, a combinação de evidência psicométrica, 

correlações, regressões por substância e modelagem estrutural com mediação produz uma 

cadeia de provas convergente, recomendada para pesquisas aplicadas em psicologia social e 

saúde pública (Pasquali, 2010; Milfont, Duckitt & Wagner, 2010; Fishbein & Ajzen, 1975). 

As implicações práticas decorrem diretamente dos achados. Em contextos em que o 

álcool é naturalizado, ações centradas apenas em “valores normativos” podem não reduzir 

atitudes favoráveis; é necessário reconfigurar normas descritivas/injuntivas e trabalhar crenças 

salientes (benefícios, custos, consequências) que efetivamente alimentam a intenção (Ajzen, 

1991; Ronzani & Furtado, 2010; Gouveia et al., 2009). Considerando a mediação 

predominantemente via intenção (total para maconha e drogas; parcial para álcool) via 

intenção, programas eficazes devem mirar simultaneamente crenças comportamentais, normas 



   
 

   
 

subjetivas (pares/família) e controle percebido (recusa, manejo de situações), ajustando 

mensagens e treinos a cada rede de convivência (Fishbein & Ajzen, 1975; Pimentel et al., 2014; 

Galdós, 2009). Para maconha, a relevância de Interativa recomenda intervenções baseadas em 

grupos (habilidades socioemocionais, gestão de pares e estratégias por redes). E a evidência de 

Experimentação negativa abre janela para redirecionar o “gosto por novidade” a atividades 

culturalmente valorizadas (esporte, arte, tecnologia), reduzindo a atratividade do uso em 

contextos juvenis (Gouveia, 2013; Pimentel et al., 2009; Medeiros et al., 2015). 

Algumas limitações orientam a cautela. O delineamento transversal não permite afirmar 

causalidade; as medidas autorrelatadas podem sofrer desejabilidade social; a amostra restrita 

ao DF limita a generalização; e a brevidade de certas subescalas do QVB pode conter o α e a 

amplitude de conteúdo. Além disso, construtos relevantes à TCP, por exemplo, controle 

percebido e condições objetivas (tempo, dinheiro, acesso), poderiam ser modelados com maior 

granularidade, aumentando a sensibilidade explicativa (Ajzen, 1991; Pasquali, 2010; Pimentel 

et al., 2014). Esses limites não invalidam os achados, mas indicam caminhos de 

aprimoramento. 

Como agenda de pesquisas, recomenda-se: (i) estudos longitudinais para testar a 

sequência causal valores→atitudes→intenção→uso; (ii) modelos multigrupo (sexo, tipo de 

escola, faixa etária) para avaliar invariância e moderação cultural; (iii) inclusão explícita de 

controle percebido e recursos objetivos; (iv) testes de efeitos indiretos com bootstrap e SEM 

por substância; (v) discriminação entre normas descritivas e injuntivas e mensuração de pressão 

de pares; e (vi) intervenções experimentais que redirecionem Experimentação para vias pró-

saúde, aferindo impacto em atitudes, intenção e comportamento (Ajzen, 1991; Fishbein & 

Ajzen, 1975; Scherer, 2001). 

Em considerações finais, este trabalho mostra que valores moldam atitudes, mas é a 

intenção que aproxima crenças avaliativas do comportamento. No contexto investigado, a 

legitimação cultural do álcool e a dimensão relacional da maconha emergem como eixos 



   
 

   
 

explicativos, enquanto Experimentação não se traduz automaticamente em adesão ao uso. Ao 

conjugar precisão métrica, análises correlacionais, regressões e mediação, a dissertação avança 

o debate sobre determinantes psicossociais do consumo juvenil e oferece insumos aplicados 

para prevenção sensível ao contexto, orientada por valores, mediada por intenções e modulada 

por normas (Ajzen, 1991; Gouveia, 2013; Medeiros et al., 2015). 
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Apêndice Técnico — Modelos SEM 

Índices de ajuste dos modelos SEM. Os três modelos apresentaram ajuste satisfatório. 

Para o álcool: χ²(6) = 11.0, CFI = .97, TLI = .95, RMSEA = .06 [.00, .12], SRMR = .04. Para 

a maconha: χ²(7) = 11.0, CFI = .99, TLI = .98, RMSEA = .05 [.00, .11], SRMR = .04. Para as 

drogas ilícitas: χ²(7) = 13.8, CFI = .93, TLI = .88, RMSEA = .07 [.00, .12], SRMR = .04. 

 

Modelo χ² (df) CFI TLI RMSEA 

[90% CI] 

SRMR 

Álcool 11.0 (6) 0.973 0.947 0.061 [0.000, 

0.118] 

0.036 

Maconha 11.0 (7) 0.986 0.977 0.051 [0.000, 

0.106] 

0.035 

Drogas 13.8 (7) 0.929 0.878 0.067 [0.000, 

0.118] 

0.040 

 

 

Síntese da variância explicada (R²). O modelo referente ao álcool explicou 16% da 

variância das atitudes, 30% da intenção e 28% do uso. Para a maconha, os valores foram 14%, 

38% e 52%, respectivamente, enquanto para as drogas ilícitas os percentuais alcançaram 6%, 

19% e 15%. 

 

Variável Álcool (R²) Maconha (R²) Drogas (R²) 

Atitudes 0.16 0.14 0.06 

Intenção 0.30 0.38 0.19 

Uso 0.28 0.51 0.14 
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